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LA G U E R R A MODERNA 

o.sa. ant iaérea 
en los beaues 

' ' L o s r e c i e n t e s e x p e r i m e n t o s h e c h o s c o n 
• H í o d e m í s i m o s a p a r a t o s a é r e o s y p r o y e c ­
t i l e s h a d a d o l u g a r a q u e los t é c n i c o s n a ­
v a l e s p r e s t e n d e n u e v o su a t e n c i ó n a l p e ­
l i g r o a é r e o que , t a n t o e n p u e r t o c o m o 
en l a m a r , a m e n a z a a los b u q u e s . 

E x i s t e e l c o n v e n c i m i e n t o 'e q u e P1 a r ­
m a m e n t o a n t i a é r e o a d o p t a d o en c r u c e r o s 

' r á p i d o s y d e s t r o y e r s , es d e c i r , e l c a ñ ó n 
de 75 m i l í m e t r o s , t i p o c o r r i e n t e ; , c o n m o ­
d i f i c a c i o n e s e n e l m o n t a j e , c o n s t i t u y e 
una d é b i l d e f e n s a c o n t r a u n p e l i g r o m o r ­
tal q u e c r e c e p o r d í a s , y q u e desde e l 

.a ire a m e n a z a r á l a l i b e r t a d d e a c c i ó n y l a 
s e g u r i d a d d e l a s flotas d e : o m b a t e . 

L o s e n t u s i a s t a s d é l a A e r o n á u t i c a p r e ­
d i c e n p a r a u n f u t u r o n o l e j a n o u e su ac ­
c i ó n poanb inada c o n e l s u b m a r i n o e c-

, p u l s a r á a los b u q u e s de su e l e m e n t o . 
T a m b i é n e l s a b i o c o n s t r u c t o r D u p u y 

de L o m e H i z o a n á l o g a p r e d i c i ó n h a c e 
c i n c ú é n t a a ñ o s , r e f i r i é n d o s e a l a c o r a z a - j 
do ; L a s e n s e ñ a n z a s de la,' g u e r r a a r r o j a n 
pot-a l u z r e s p e c t o a l a s p o s i b i l i d a d e s d e l 
.ae topteno. e m p l e a d o c o n t r a l o s b u q u e s . 
E l h i d r o p l a n o d e h a c e p r ó x i m a m e n t e u n a ¡ 
d é c a d a e r a p r á c t i c a m e n t e i n o f e n s i v o , 

: q u e d a n d o l i m i t a d a su a c t u a c i ó n a l p a p e l 
'dfe e s p a n t a p á j a r o s . - C o n d u c í a u n p e q u e ñ o 
n ú m e r o d e g r a n a d a s . y b o m b a s c q m p l e -

•.tetmente i n e f i c a c e s p a r a e l fin q u e se p e r -
s e g u í a ; a p e n a s e x i s t í a t á c t i c a de a t a q u e , 
e s p e c i a l m e n t e e l g r u p o t á c t i c o . P e r o el 
t i e m p o , el ' e s f u d i o y l a ' e x p e r i e n c i a h i c i e -

i ' on desapa rece r - tan v i t a l e s d e á c i e u e i c s 
l l e g á n d o s e a l m o d e r n o h i d r o a v i ó n , q u e 
d e s d e el p r i n c i p i o h a s t a e l fin de l a g u e ­
r r a , t a n t o de n o c h e c o m o de d í a , en 
p u e r t o y e n l a m a r , a m e n a z a r á y p e r s e ­
g u i r á t e n a z m e n t e a l c r u c e r o y a l a c o r a ­
z a d o . 

H e a h í l a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n ; n o es 
i de e x t r a ñ a r , p o r t a n t o , q u e l o s m e j o r e s 
: c e reb ros d e l a A e r o n á u t i c a d e d i q u e n sus 

esfuerzos a l p r o b l e m a de l a t á c t i c a a é ­
rea en su d o b l e aspec to , d e l a t a q u e y l a 
defensa , t a n í n t i m a m e n t e l i g a d o s el u n o 
a l a o t r a , q u e su e s t u d i o n e c e s a r i a m e n ­
t e h a de i r á l u n í s o n o . 

P a r a c o m b a t i r el p e l i g r o se r e q u i e r e 

nuevo , m a t e r i a l y u n s i s t e m a d e e n s e ñ a n ­
z a m á s m o d e r n o . S i n e m b a r g o , n o h a c e 
f a l t a g r a n d o s i s de i n t e l i g e n c i a p a r a v e r 
c l a r a m e n t e I b m u c h o q u e se h a a d e l a n t a ­
d o e n a q u e l c a m i n o , r e v o l u c i o n a n d o l a 
c i e n c i a d e l a e s t r a t e g i a . P o r e j e m p l o : e l 
g r a n r a d i o d e a c c i ó n d e l o s « g a l g o s d e l 
o c é a n o » o « b a r c o s v o l a n t e s » , c o m o a s í 
p u e d e n l l a m a r s e l o s m o d e r n o s d e s t r u c -
t í e s , L n t r o d ú c i d o e n e l j u e g o d e l a gv.?-
r r a , l l e v a r í a a r e s u l t a d o s b i e n d i s t i n t o s 
d e l o s p r e s e n c i a d o s e n l a ú l t i m a g u e r r a . 
L a h u i d a d e l « G o e b e n » y el « B r e s l ? - - » 
h u b i e r a s i d o i m p o s i b l e , y l a u b i c u i d a d d e 
l o s c o r s a r i o s a l e m a n e s se h a b r í a r e d u c i ­
do a unai c o r t í s i m a c a r r e r a . 

P o r t r e s fases p u e d e p a s a r l a d e f e n ­
sa c o n t r a a e r o n a v e s , a s abe r : t r a t a r d e 
d e s t r u i r l a s a n t e s de q u e l l e g u e a d i s t a n ­
c i a e f icaz p a r a su t i r o , . lo q u e c o n s t i t u y e 
e l fin d e l a m a y o r p a r t e de l o s p l a n e s d e 
c o m b a t e ; d e s t r u i r l a s c o n l a a r t i l l e r í a d e 
l o s b u q u e s t a n p r o n t o " s e a n - a v i s t a d a s ; 
p c u l t á r s e de e l l a s , e v i t a n d o o d i s m i n u ­
y e n d o los e f e c t o s d e l b o m b a r d e o , r e c u ­
r r i e n d o a g r a n a d a s e s p e c i a l e s , n u b e s a r ­
t i f i c i a l e s , r u m b o s e n z i g - z a g , y d i s p o ­
n i e n d o d e a d e c u a d a p r o t e c c i ó n e n l a s c u ­
b i e r t a s . 

L o s a p a r a t o s de b o m b a r d e o e n e m i ­
g o s , d e s c e n d i e n d o y e l e v á n d o s e r á p i d a ­
m e n t e , d a n d o v u e l t a s - a u n a v e l o c i d a d 
v e r t i g i n o s a y d e t e n i é n d o s e m o m e n t á n e a ­
m e n t e pa ra , a p u n t a r y a r r o j a r sus b o m ­
bas , n o , c o n s t i t u i r á n , en v e r d a d , u n M a n ­
co m u y s e n c i l l o . C o n n u b e s a r t i f i c i a l e s d e 
v a r i o s c o l o r e s se l i m i t a r á n l a s c o n d i c i o ­
nes 'de v i s i b i l i d a d , d i f i c u l t a n d o l a e x a c ­
t i t u d y s e g u r i d a d d e l a m a n i o b r a y h a ­
c i e n d o c a s i i m p o s i b l e l a m e d i c i ó n d e d i s ­
t a n c i a . O t r o s m e d i o s d e d e f e n s a s o n : e m ­
b a r c a c i o n e s r á p i d a s de m o t e r , q u e d e s ­
a r r o l l e n 40 o 50 m i l l a s p o r h o r a , m o n t a n ­
d o c a ñ o n e s e spec ia l e s c o n g r a n a d a s d e 
h u m o s y nubes , a r t i f i c i a l e s y q u e , a c o m ­
p a ñ e n a l a s flotas en sus n a v e g a c i o n e s ; 
p r o t e c c i ó n d e c u b i e r t a s y u n a m o d e r n a 
a r t i l l e r í a a n t i a é r e a , c u y a u t i l i d a d e x i g e 
ser h á b i l m e n t e m a n e j a d a c o n t r a b l a n ­
cos q u e se t r a s l a d e n a u n a v e l o c i d a d de 
u n a o d o s m i l l a s p o r m i n u t o . 

E l n u e v o , c a ñ ó n a u t o m á t i c o a i r t i a é r r o 
f r a n c é s , de c i i a t r o p u l g a d a s , p r o y e c t a " . ! 
p a r a los n u e v o s c r u c e r o s , p e d r á l a n z a r 
u n a l l u v i a d e 3.000 l i b r a s d e a c e r o y e x ­
p l o s i v o s p o r m i n u t o s : es e l f r u t o d e d i e z 
a ñ o s d e c o n s t a n t e s y c o n c i e n z u d o s e x p e ­
r i m e n t o s . . . •, . . . . 

m mi 

:- Según dicen de Moscú al reanudarse alia­
ra las'ciases-en las Universidades y Escuelas 
Superiores,: ha -sido declarada obligatoria la 
preparación militar .para.todos.los estudiantes 

•Tnatrieulados en -diclios Centros. docentes.. 
„. En. cada establecimiento de los citados se 
,.ha,;nombrado urí director especial militar y un 

estado mayor de instructores, escogidos entre 
los oficiales del ejército y entre los profesores 
de las Academias militares. 

Los estudiantes de todas las Universidades y 
colegios estudiarán cursos teóricos de dos ho­
ras semanales sobre 12 puntos del arte militar. 

Las mujeres estudiantes sufrirán una ins­
trucción militar para especialistas, en los Co­
legios técnicos, y para propagandistas mili­
tares, en las Universidades. 

Los conciertos 
de Belfas A r t e s 

D u r a n t e la. t e m p o r a d a , q u e c o m i e n z a se 

( • e l e b r c r á n c u p n t o s c o n c i e r t o s p r o y e c t e 

é l C í r c u l o d é B e l l a s A r t e s e n l a m a g m í -

f i ú a sala, de f i e s tas de s u n u e v o y s u n ­

t u o s o e d i f i c i o . • . _ , 

• P o r de . p r o n t o , e l C í r c u l o a n u n c i a s.e-

t e ' c o n c i e r t o s , q u e se c e l e b r a r á n . en , v i e r ­

nes suces ivos , comenzaudio e l 12 d e este 

m i s m o m e s , « i c o m e n d a d o s , c o m o de cos­

t u m b r e , - a d a r a d m i r a b l e O r q u e s t a . E d a r -

j ü ó n i ' c a , d i r i g i d a pfer' e l m a e s t r o ¿ P é r e z 

Cúsas, s e ñ a l a n d o ' l o s d í a s 9 y 10 - p a i r ó 

-nixe: ¿ u á soc ios y e l p ú b l i c o e n g e n e r a l 

i m p e l a n , r e s p e e t i v a m e t e , a b o n a r s e a esas 

• e s p l é n d i á n s f i e s t a s . d e a r t e . , 
" ü o n m ; ob ra s n u e v a s se . a n u n c i a n e-sta 

• rimera. s e r i e las s i f r u i e n t e s : « S e g u n d a 

S i n f o n í a » , de S c b u m a n n ; « E n I t a l i a » 

• V í f in t a s ío , s i n f ó n i c a . ) y d o s - f r a g m e n t o s s i n -

fóiiic es de l a ope ra « l u t e n n e z z o » , de B á ­

t a l e s ! de E a v c l ; « L e E o i L e a r » , de E e b u s -

s y : « S u i t e p a s t ú r a l e » , de C l i a b r i e r ; « L a 

t r a g e d i a 1 i © ' S a l o m é » , d e F l o r e n c i o S c l i -

m i t t ; « S u i t e f r a n c e s a » , de E o g e r D e c a s -

se ; C a n t o i n d i o de l a ó p e r a . « S a d k o » , de 

R i m s k y - E o r s a k o í f ; « L a n o c h e b u e n a d e l 

d i a b l o » , de Oscar E s p í a ; R o n d a : y d a n z a 

de l a ó p e r a «La . e s p i g a d o r a » , de F a c u n d o 

d é l a V i ñ a : M ú s i c a p a r a l a « C a r m e n » , 

de M é r i m é e ( p r i m e r a sur i te ) , de H a l f í t e r ; 

« P a i s a j e s » , ' de A d o l f o S a l a z a r ; « D a n z a 

c o s a c a » , de A . P a r e d e s . T i e n e n t a m b i é n 

o b r a s p r o m e t i d a s , e n t r e o t r o s , l o s m a e s ­

t r o s C o n r a d o d e l C a m p o y T e o d o r o Y e l ­

do v i n o s . 

L O S R F J O U C H E R O S 
Z A E A G O Z A . — A y e r c e l e b r ó s u a n u n ­

c i a d a a s a m b l e a l a ' U n i ó n de r e m o l a c b e -
r o s de A r a g ó n , N a v a r r a y l a R i o j a . A s i s ­
t i e r o n r e p r e s e n t a c i o n e s d o K G p u e b l o s ; 
9 6 c o n i i s i o n e s l o c a l e s r e i n o l á c k e r a s ; 47 
í t d e a l d e s v r e p r e s e n t a n t e s de las F e d e r a ­
c iones ¿ e S i n d i c a t o s a g r í c o l a s c a t ó l i c o s 
do N a v a r r a y T e r u e l y de l a C á m a r a 
A g r í c o l a de L o g r o ñ o . 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r G i m e n o Pose , p r e s i ­
d e n t e de l a . Ü u i ó n . 

Se t o m a r o n l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 
E a c i d t a r a, l a d i r e c t i v a p a r a q u e g e s t i o n e 
e l c u m p l i n i i e n t o p o r las f á b r i c a s de los 
c o n t r a t o s e n l o r e f e r e n t e a aipe-rtura de 
b á s c u l a s ; c o n s i d e r a r n o r e u n m e - r a d o r e l 
p r e c i o de 65 pesetas p o r t o n c a d a ; ped ía -
a i G o b i e r n o l a c r e a c i ó n de u n a Junta de 
r e m o l a c l i e r o s y a z u c a r e r o s , b a j o la p re ­
s i d e n c i a de un de l egado n o m b r a d o p o r e l 
Gtob ie rno m i s m o , p a r a que e s t u d i e y c o n ­
c r e t e l as c o n d i c i o n e s que h a n de reunir 
les c o n t r a t o s para la p r ó x i m a c v n i p a ñ £ ; 
s o l i c i t a r la p r o n t a t e r m i n a c i ó n de l T r a ­
í a ' " iqueza n a c i o n a l aLcarera-remoíaehe-
r á : p e d i r la c o n v o c a t o r i a de u n a C o n f e -
r e n c i a del a z ú c a r í i n t e n s i f i c a r l a p r o p a -
ganda de l a F n i ó n de E e m o l a c b e r o s ' y 
serial; ,! ' l a o b l i g a c i ó n de t r i b u t a r , c o n f o r ­
me a l r e g l a m e n t o c o n l a c u o t a y o h i n t o -

- ñor V i l t i m o , c o n c e d e r n n voto, de c o n f i a n -
n -i H S M j r e í i m l f l e l n F n i ó n y e x p r e s a r ­

le la g r a t i t u d de. t odos p o r l a f o r m a en 
oue se desfliroilfl la campaña, 

I n f o r m a c i ó n 

e / 
Cusfpo general 

Se h a d i s p u e s t o q u e e l c a p i t á n d e n a ­
v i o D . R a m ó n M a r t í n e z d e l M o r a l q u e d e 
d e s t i n a d o , p a r a e v e n t u a l i d a d e s d e l s e r v i ­
c i o , e n e s t a c o r t e ; q u e e l c a p i t á n d e n a ­
v i o D . J o s é O c h o a y L a t o r r e q u e d e d e s ­
t i n a d o , p a r a e v e n t u a l i d a d e s d e l s e r v i c i o , 
e n e s t a c o r t e ; q u e e l c a p i t á n d e n a v i o 
D . A n t o n i n o T r u l l e n q u e e I g l e s i a s q u e ­
d e d e s t i n a d o , p a r á e v e n t u a l i d a d e s d e l 
s e r v i c i o e n e l D e p a r t a m e n t o d e l F e r r o l , 
a l a s ó r d e n e s d e l c a p i t á n , g e n e r a l d e l 
m i s m o ; q u e el c a p i t á n d e n a v i o D . F r a n ­
c i s c o M o n t e r o y P e l a n d o q u e d e d e s t i n a ­
d o p a r a e v e n t u a l i d a d e s d e l s e r v i c i o en el 
D e p a r t í i m e n t o de C á d i z , a l a s ó r d e n e s 
de l c a p i t á n g e n e r a l d e l m i s m o ; q u e e l ca ­
p i t á n d e c o r b e t a D . F r a n c i s c o E l v i r a y 
A l v a r e z pa se d e s t i n a d o i n t e r i n a m e n t e , y 
s in d e s a t e n d e r el d e s t i n o q u e a c t u a l m e n ­
t e t i e n e c o n f e r i d o , a l a B a s e n a v a l d e 
M a h ó n , en r e l e v o d e l t e n i e n t e de n a v i o , 
d o n U b a l d o M o n t o i o y M é n d e z d e S a n 
J u l i á n , q u e p a s a a o t r o d e s t i n o ; q u e e l 
c a p i t á n d e c o r b e t a D . J o s é R o j í y R o z a s 
c o n t i n ú e e n e l d e s t i n o d e a y u d a n t e p e r ­
s o n a l d e b v i c e a l m i r e n t e D . A n t o n i o R o j í 
y E c h e n i n u e , c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l A r ­
s e n a l d e l F e r r o l , y q u e e l a l f é r e z . d e n a ­
v i o D . A g u s t í n P o s a d a .pase d e s t i n a d o a l 
c a ñ o n e r o « B o n i f a z » . 

H a n s ido n o m b r a d o s : c o m a n d a n t e d e 
l a p r o v i n c i a m a r í t i m a d e M a l l o r c a , a l c a ­
p i t á n d e n a v i o D . l u á n M . D o m í n g u e z ; 
segundo , c o m a n d a n t e d e l c r u c e r o « R e i n a 
R e c e n t e » , a l c a p i t á n d e f r a -ga ta D . Se­
b a s t i á n A . G ó m e z y R o d r í g u e z de A r i a s , 
e n r e l e v o p o r a scenso d e l j e f e de i g u a l 
e m p l e o D . F r a n c i s c o M o n t e r o y B e l a n d o ; 
s e c r e t a r i o i n t e r i n o de l a s e c c i ó n d e E s ­
t u d i o s d e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l , a l t e ­
n i e n t e de n a v i o D . U b a l c l c M o n t o j o s . 

Ascensos regSctm&ntaíios 

P a r a c u b r i r v a c a n t e s r e g l a m e n t a r i a s 
h a n s i d o p r o m o v i d o s a sus e m p l e o s i n m e ­
d i a t o s los c a p i t a n e a d e f r a g a t a D . R a ­
m ó n M a r t í n e z d e l M o r a l , D . J o s é O c h o a y 
L a t o r r e , D . A n t o n i o T r u l l e n q u e I g l e s i a s 
y D . F r a n c i s c o M o n t e r o y B e l a n d o , e l c a ­
p i t á n d e c o r b e t a D . J u a n C a r r e y C h i c a -
r r o , y los t e n i e n t e s d e n a v i o D . R a m ó n 
M o n t e r o y d e A z c á r r a g a , e n s i t u a c i ó n d e 
s u p e r n u m e r a r i o , y D . J o s é R o j í y R o z a s , 
q u e d a n d o r e t a r d a d o s p a r a e l a s c e n s o l o s 
q u e e n el e s c a l a f ó n p r e c e d e n a los m e n ­
c i o n a d o s , q u e a s c i e n d e n , p o r n o r e u n i r 
las c o n d i c i o n e s e x i g i d a s a l efecto1, y n o 
c u b r i é n d o s e l a v a c a n t e e n el e m p l e o i n ­
f e r i o r , p o r n o e x i s t i r e n é l p e r s o n a l q u e 
r e ú n a l as m e n c i o n a d a s c o n d i c i o n e s . 

A s c i e n d e n e n e s t a v a c a n t e c u a t r o c a ­
p i t a n e s d e f r a g a t a , p o r h a l l a r s e d e c l a r a ­
dos e n s i t u a c i ó n de se rv i c io ' d e t i e r r a l o s 
t r e s p r i m e r o s j e f e s d e ese e m p l e o a n t e s 
c i t a d o s , y c u m p l i m e n t a n d o l o d i s p u e s t o 
en R e a l d e c r e t o d e 23 d e a g o s t o d e 1924 
y R e a l o r d e n d e 3 d e s e p t i e m b r e s i ­
g u i e n t e , regl.5^ s e x t a ; a s c e n d i e n d o d o s 
t e n i e n t e s d e n a v i o , p o r e n c o n t r a r s e e n 
s i t u a c i ó n d e s u p e r n u m e r a r i o , y 1 o c u b r i r 
v a c a n t e , p o r c o n s i g u i e n t e , el e x p r e s a d o 
d o n R a m ó n M o n t e r o , y de A z c á r r a g a . 

Q u e d a n d o a l t e r a d a , e n c o n s e c u e n c i a , 
l a p l a n t i l l a d e l a e sca l a d e t i e r r a en e s t e 
n ú m e r o , c o n a r r e g l o á l o d e t e r m i n a d o en 
la r e g l a t e r c e r a d e l a R e a l o r d e n d e 3 d e 
s e p t i e m b r e d e 1924. 

Otros destinos 
H a s ido a p r o b a d a l a s i g u i e n t e c o m ­

b i n a c i ó n d e d e s t i n o s d e e d f é r e c e s d e n a ­
v i o : 

D o n A n g e l B o n a O r b e t a , a l a s F u e r z a s 
N a v a l e s d e l N o r t e d e A f r i c a ; D . J o s é C a l ­
v a r y G o n z á l e z - A l l e r , D . E m i l i o L ó p e z 
H e r m o s í n , D . J e s ú s S á n c h e z G ó m e z y 
d o n A n t o n i o D í a z P a c h e , a l a E s c u a d r a , 
y D . A n t o n i o G u i t i á n y C a r l o s - R o c a , a l 
« L a u r i a » . 

EXTRANJERO 
Una ley de Prensa en Polonia 

Ñ A U E N . — E l G o b i e r n o p o l a c o iba p u ­

b l i c a d o u n d e c r e t o s o b r e l a P r e n s a , q u e 

p e r m i t e c a s t i g a r c o n l a p e n a m á x i m a de 

t res m e s e s de p r i s i ó n y 5.000 « z l o t i s » 

de m u l t a l a s n o t i c i a s f a l s a s , s o b r e t o d o 

s i p r o c e d e n d e f u e n t e d e s c o n o c i d a , y l a s 

c r í t i c a s c o n t r a el G o b i e r n o , l as a u t o r i ­

d a d e s , l o s m i n i s t r o s y los g e n e r a l e s d e l 

E j é r c i t o . 

Los pasaportes efe ios extranjeros er; 
Italia 

R O M A . — L a A g e n c i a S t e f a n i p u b l i c a 

u n a n o t a d i c i e n d o q u e a l g u n o s p e r i ó d i c o s 

e x t r a n j e r o s h a n i n t e r p r e t a d o l a s r e c i e n ­

tes m e d i d a s a d o p t a d a s con r e s p e c t o a 

los p a s a p o r t e s c o m o d i r e c t a s c o n t r a los 

e x t r a n j e r o s , e n el s e n t i d o d e q u e .̂ e h a ­

b í a a c o r d a d o l a r e v i s i ó n d e l v i s a d o con-> 

c e d i d o p o r l a s a u t o r i d a d e s i t a l i a n a s a l o s 

p a s a p o r t e s d e los e x t r a n j e r o s p a r a v e ­

n i r a I t a l i a . 

Se t r a t a , n o d e u n e r r o r m a t e r i a l , s i n o 

d e u n a m a n i o b r a t e n d e n c i o s a , e n c a m i n a ­

d a a i m p e d i r l a v e n i d a a I t a l i a - d e e x t r a n ­

j e r o s . 

Elecciones en Grecia 
A T E N A S . — S e h a n c e l e b r a d o l a s e l ec -

I c l o n e s e n e s t a c a p i t a l y e n t o d a G r e c i a , 

c o n t r a n q u i l i d a d y o r d e n p e r f e c t o s , g a ­

r a n t i z a d a e f i c a z m e n t e l a l i b e r t a d d e l s u ­

f r a g i o . 

L a a f l u e n c i a de e l e c t o r e s h a s i d o e n o r ­

m e . 

L o s p r i m e r o s r e s u l t a d o s o f i c i a l e s c o ­

n o c i d o s h a s t a l a u n a de l a m a d r u g & d a 

d e a y e r a c u s a n u n a m a y o r í a i n d i s c u t i b l e 

d e m á s de 60 p o r 100 e n l o s - g r u p o s d e 

v o t o s a ' los r epub l i canos - , y p a r t i c u l a r ­

m e n t e a l a u n i ó n l i b e r a l , d i r i g i d a p o r los 

S r e s . C a f a n d a r i s y M i c h a l a c o p u l o s . 

R E A N U D A C I O N D E L V U E L O 

El " r a i d " I t a l i a = B ?sil 
L A S P A L M A S . — E s t a m a ñ a n a , a l as 

s i e t e ' y t r e i n t a y c i n c o , l i a r e a n u d a d o s u 
v u e l o e l - h i d r o a v i ó n « J a l i ú » , t r i p u l a d o 
p o r e l c o m a n d a n t e b r a s i l e ñ o D o s B a r r o s . 

F n g e n t í o i n m e n s o se c o n g r e g ó a d i ­
cha , h o r a e n e l p n e r t o , t r i b u t a n d o a los 
a v i a d o r e s ü h a d e s p e d i d a e n t u s i a s t a . 

R o s B a r r o s ' a n u n c i ó - q u e se p r o p o n í a 
s a l v a r e n u n v u e l o l a d i s t a n c i a q u e m e ­
d i a e n t r e P o r t o P i a l a y P e r n a m b u c o , q u e 
es de 2 . 8 9 8 k i l ó m e t r o s . 

M A R R U E C O S 

Nuevas sumisiones 

E l p a r t e de a n o c h e d i c e a s í : 

« Z o n a o r i e n t a l . — - S i n n o v e d a d . 

Z o n a o c c i d e n t a l . — H a r e a l i z a d o su p r e ­

s e n t a c i ó n e n l a Y e m a a de Z a u i a kb f r a c ­

c i ó n d e l T e l i d i d e l A j i n a s , c o n l o c u a l 

q u e d a s o m e t i d a l a t o t a l i d a d de d i c h a 

f r a c c i ó n . » 

El general Sanjurjo 

T A N G E R . — P r o c e d e n t e d e L a r a c h e , y 

d e p a s o p a r a T e t u á n , e s t u v o e n é s t a el 

a l t o c o m i s a r i o , g e n e r a l S a n j u r j o , a c o m ­

p a ñ a d o d e sus a y u d a n t e s . 

E l g e n e r a l se m u e s t r a s a t i s f e c h í s i m o 

d e l r e s u l t a d o d e l a s o p e r a c i o n e s r e a l i ­

z a d a s p a r a l a t o t a l s u m i s i ó n d e l a c a b i l a 

de B e n i I d e r , ú l t i m o n ú c l e o r e b e l d e q u e 

e x i s t í a e n n u e s t r a z o n a . 

L a repatriación 

T E T U A N . — H a n e m b a r c a d o p a r a l a 

p e n í n s u l a l a s c o m p a ñ í a s e x p e d i c i o n a r i a s 

d e l r e g i m i e n t o de C ó r d o b a y d e l b a t a l l ó n 

d e C a z a d o r e s d e M o n t a ñ a , , n ú m e r o , s i . 

El territorio dominado 

T E T U A N . — L a p a r t e final d e l a o p e r a ­

c i ó n d e l s á b a d o e s t u v o a c a r g o d e l a 

j a r e a d e los b e n i - u r r i a g u e l e s , q u e m a n d a 

e l c o m a n d a n t e L ó p e z B r a v o . E s t e e n t r ó 

a s a n g r e y f u e g o e n ¡ o s a d u a r e s d e T a -

z a r u t , q u e m á n d o l o s y « r a z z i á n d o l o s » . 

L a c o l u m n a d e l a i z q u i e r d a t u v o q u e 

s o s t e n e r p e q u e ñ o s c o m b a t e s c o n los de 

B e n i I d e r , q u e a t a c a r o n l a p o s i c i ó n d e 

S e r r a m a . H u b o b a j a s de i n d í g e n a s p o r 

a m b a s p a r t e s . 

T o d a l a c a b i l a de B e n i I d e r h a q u e ­

d a d o y a d o m i n a d a , g r a c i a s a l a m u e r t e 

d e l J e r i r o y a l o s c a s t i g o s i n f l i g i d o s p o r 

n u e s t r a s - t ropas . 

L a c o l u m n a P a x o t o c u p ó W a d - R á s y 

e l z o c o d e T ' l a t z a de B e n i I d e r s i n r e ­

s i s t e n c i a , y , m á s f a r d e , i n v a d i ó T e l e r t a . 

L ó p e z B r a v o c o n t i n u ó su m a r c h a h a s t a 

q ü e e f e c t u ó el e n l a c e c o n l a s o t r a s c o ­

l u m n a s , u n a vez s o m e t i d o e l t e r r i t o r i o . 

L o s h a b i t a n t e s d e l a d u a r H a d a l i n , n o 

c b s t e n t e h a b e r p u e s t o b a n d e r a b l a n c a , 

ÍC r e s i s t i e r o n a e n t r e g a r el a r m a m e n t o , 

y f u e r o n c a s t i g a d o s p o r el c o m a n d a n t e 

L ó p e z B r a v o . 

La; j a r e a se i n c a u t ó d e g r a n c a n t i d a d 

de g a n s d o , d e s p u é s d e i n c e n d i a r el p o ­

b l a d o . 

E N ROMA 

Homenaje a 
Millán Astray 

L a c o l o n i a e s p a ñ o l a r e s i d e n t e e n R o m a , 

h a t r i b u t a d o a l h e r o i c o c o r o n e l M i l l á n 

A s t r a y , e n e l h o t e l e u q u e se a l o j a e n 

a q u e l l a c a p i t a l , u n c a r i ñ o s o h o m e n a j e de 

g r a t i t u d y a d m i r a c i ó n . A l a c t o a s i s t i e -

r o A v a r i o s d i p l o m á t i c o s e s p a ñ o l e s , e l ge ­

n e r a l de los A g u s t i n o s , e l d e l e g a d o de 

E s p a ñ a e u e l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de 

x V g r i c u l t u i a ; e l r e c t o r d e l C o l e g i o E s p a ­

ñ o l , y c a s i t o d o s los e l e m e n t o s de l a co ­

l o n i a e s p a ñ o l a . 

A l a p a r e c e r e u e l g i a u s a l ó n d e l h o t e l 

e l s e ñ o r M i l l á u A s t r a y , a c o m p a ñ a d o de 

s u esposa, f u é r e c i b i d o c o n e n t u s i a s t a s 

a p l a u s o s y v i v a s . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o m i t é e s p a u o l p r e ­

s e n t ó a l c o r o n e l u n á l b u m c o n l a f i r m a 

de t o d o s los e s p a ñ o l e s de I t a l i a . D e s p u é s 

e n t r e g ó a l a esposa d e l b r a v o l e g i o n a r i o 

u n h e r m o s o r a m o de l a u r e l a t a d o c o n 

c i n t a s de l o s c o l o r e s n a c i o n a l e s . 

A c t o seg-uido se l e v a n t ó e l c o r o n e l M i ­

l l á u A s t r a y e n m e d i o de u n a f o r m i d a b l e 

o v a c i ó n . D i ó las g r a c i a s a t o d o s v i s i b l e ­

m e n t e e m o c i o n a d o p o r e l h o m e n a j e , q u e 

o f r e c i ó a s u m a d r e p a t r i a . « E s t e a c t o — 

d i c e — v i e n e a s u m a r s e a las i u t e r r u m p i -

das m a n i f e s t a c i o n e s de . s i m p a t í a q u e h e 

r e c i b i d o en R o m a y a m i paso p o r I t a l i a » . 

D e s p u é s c u e n t a l a a c o g i d a q u e l e h a n 

d i s p e n s a d o e l S a n t o P a d r e y e l p r e s i d e n ­

te M u s s o l i n i . S u d i s c u r s o f u é i n t e r r u m ­

p i d o f r e c u e n t e m e n t e c o n g r a n d e s a p l a u ­

sos. A l f i n a l d e l m i s m o se c u r s a r o n t e l e -

gTamas de s a l u d o a l R e y , a l p r e s i d e n t e 

d e l C o n s e j o , a l m i n i s t r o d e E s t a d o y a l 

g e n e r a l e n j e f e d e l E j é r c i t o de M a r r u e ­

cos . 

L a f i e s t a t u v o u n o a l t e m a n i f e s t a c i ó n 

p a t r i ó t i c a . 

E L P R O B L E M A D E T A N G E R 

Estado délas negociaciones 
T J O N D R E S . — « T h e T i m e s » d i c e q u e 

las n e g o c i a c i o n e s de l a b u e s t i ó n d e T á n ­

g e r se h a l l a n t a n a d e l a n t a d a s , q u e h a s i ­

do p o s i b l e a l G o b i e r n o f r a n c é s e n v i a r a 

M a d r i d u n a i n v i t a c i ó n o f i c i a l p a r a e n t a ­

b l a r c o n v e r s a c i o n e s l o s dos G o b i e r n o s . 

L a i n v i t a c i ó n h a s i d o a c e p t a d a p o r e l . 

G o b i e r n o e s p a u o l , Y se h a c o n v e n i d o 

i g u a l m e n t e q u e c u a n d o P a r í s y M a d r i d 

h a y a n l l e g a d o a u n a r r e g l o e n los p u n ­

t o s e senc ia le s , se u n i r á n a las c o n v e r s a ­

c i o n e s l o s G o b i e r n o s i t a l i a n o s y b r i t á n i ­

cos . 

Telegramas de provincias 
Maniobras de la Academia de infantería 

T O L E D O . — E n l o s a l r e d e d o r e s de e s t a 

c a p i t a l l i a r e a l i z a d o e l b a t a l l ó n de a l u m ­

nos d e I n f a n t e r í a • . i n t e r e san te s p r á c t i ­

cas , que h a p r e s e n c i a d o e l c a p i t á n p e r u a ­

n o S r . G a m b e t t a , q u e se e n c u e n t r a e n é s ­

t a e s t u d i a n d o l a A c a d e m i a , e l c u a l h a 

f e l i c i t a d o a l d i r e c t o r y p r o f e s o r a d o p o r 

e l b r i l l a n t e es tado de l a m i s m a . 

Una Asamblea regional 
V A L L A D O L I D . — E n l a Casa C o n s i s ­

torial se c e l e b r ó l a p r i m e r a A s a m b l e a r e ­

g i o n a l de C a s t i l l a l a V i e j a y L e ó u , o r g a ­

n i z a d a p o r l a A s o c i a c i ó n de E m p l e a d o s 

y O b r e r o s M u n i c i p a l e s de es t a c a p i t a l , 

-para r e i t e r a r a l G o b i e r n o las m e j o r a s q u e 

t i e n e s o l i c i t a d a s . 

Viaje de inspección 
B A R C E L O N A . — E s t a m a ñ a n a , e n e l 

e x p r e s o de Eranc i a . , m a r c l i ó -a G e r o n a y 

P o r t - B o u e l c o r o n e l d e l C u e r p o de S e g u ­

r i d a d D . M a r i a n o C a r v a j a l , q u e va. a , r e ­

v i s t a r l as fue rzas de d i c h o I n s t i t u t o d e s - ' 

t i m i d a s e n la f r o n t e r a f r a n c e s a . 

Atropellado por un automóvil 

Z Á M O K A . — C u a n d o r e g r e s a b a de las 

l a b o r e s a g r í c o l a s e n e l p u e b l o de C o r n i l e s 

e l v e c i n o J u a n E s t e b a n , c o n u n a y u n t a , 

de m u í a s , f u é a l c a n z a d o p o r u n a u t o m ó - -

v i l que^ g u i a b a J o s é P a l o m e q u e , que W 

p r o d u j o h e r i d e s g r a v e s . 



DIARIO D E LA MARINA 

D E S P U E S D E L F R A C A S O 

E l complot de Perpiñáo 
P E i E P I Ñ A N . — A n o c l i e y e s t a imiafiana 

loa c o m i s a r i o s d e P o l i c í a l i a n p r o c e t l n l o 

i n t e m LgtUIW 

E l S r . M a c i á se h a r a t i f i c a d o e u sus 

d c c h i i u c i o n e s , a f i r m a n d o m i e v a m e n t e q u e 

n o h a b í a t e n i d o c o n t a c t o alg-uno c o n l l i c -

c i o t t i G a r i b a l d i e n este a s u n t o de l c o m ­

p l o t . 

L a P o l i c í a t r a t a de u l t i m a r c o n t o d a 

la r a p i d e z p o s i b l e sus t r a b a j o s i n d a g a t o ­

r i o s c o n o b j e t o d e q u e e l G o b i e r n o p u e ­

d a t o m a r c u a n t o a n t e s l a d e c i s i ó n a q u e 

h u b i e r e l u g a r r e s p e c t o a los d e t e n i d q s . 

E l m i é r c o l e s s e r á c o n d u c i d o e l s e ñ o r 

M a o i á a P a r í s , d o n d e p r e s t a r á dec la ra^ 

c i ó n a n t e e l c o m i s a r i o d e l a p r i m e r a b r i ­

g a d a m ó v i l a c e r c a de sus r e l a c i o n e s c o n 

E i c c i o t t i G a r i b a l d i . 

E l Sr . M a c i á h a s i d o o p e r a d o de u n 

absceso e n u n a m a n o . 

L a g e n d a r m e r í a h a d e t e n i d o e u u n p u e ­

b l o p r ó x i m o a es ta c a p i t a l , a u n c a t a l á n 

i i u e es taba a l s e r v i c i o d e l S r . M a c i á . 

El director de Seguridad conferencia con 
el embajador de España 

P A E I S . — E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a 

c o n f e r e n c i ó a y e r e x t e n s a m e n t e c o n e l d i ­

r e c t o r de l a S e g u r i d a d g e n e r a l , q u i e n 

d i ó a l S r . Q u i ñ o n e s de L e ó n ex t ensos 

p o r m e n o r e s d e l f r a c a s a d o c o m p l o t de l a 

f r o n t e r a . 

S e g ú n n o t i c i a s de P e r p i ñ á n , l a P o l i c í a 

e s t á c o n v e n c i d a de q u e l o s d e p ó s i t o s de 

a r m a s y a e n c o n t r a d o s n o s o n l o s ú n i c o s 

y de q u e e n p l e n a m o n t a ñ a , c e rca d e l a 

f r o n t e r a , d o n d e y a f u e r o n d e s c u b i e r t o s 

t r e s , h a y o t r o s m u c h o s . 

L a s a r m a s y m u n i c i o n e s h a l l a d a s , es­

p e c i a l m e n t e e n t r e P r a t s d e M o l i ó y S a n 

L o r e n z o d e l •Cerdans, h a n s i d o t r a s l a d a r 

dos a P l e r p i ñ á a i . 

E n jSarbonia , y cerca- d e l e s t a n q u e de 

L a N o u v e l l e , h a s i d o h a l l a d o o t r o d e p ó ­

s i t o de a r m a s . 

F I R M A D E L R E Y 

G R A C I A Y J U S T I C I A . — J u b i l a n d o a 

D . M a n u e l M a r t í n e z S a n t i s o , m a g i s t r a d o 

de l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a . 

N o m b r a n d o m a g i s t r a d o de l a A u d i e n ­

c i a de L a C o r u ñ a a D . N i c o l á s B a d í a 

A l v a r e z . 

I d e m i d . de l a de C á c e r e s a D1. M a n u e l 

M e s a O l i a i x , j u e z d e Ba rce lona . . 

P r o m o v i e n d o a l a p l aza de j u e z de p r i ­

m e r a i n s t a n c i a d e l d i s t r i t o de l a C o n c e p ­

c i ó n de B a r c e l o n a a D . F e d e r i c o P e r e r a 

A b e l l o . 

I d e m a l a p l a z a de m a g i s t r a d ó de l a 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l de L é r i d a a d o n J o -

éé B o n a M o r e n o , j u e z de A v i l a . 

N o m b r a n d o p r e s i d e n t e de S e c c i ó n d e 

l a A u d i e n c i a de C ó r d o b a a D . A g u s t í n 

A r a n d a y G a r c í a de C a s t r o , 

E X P O S I C I O N DE R U E G O S 

C u e r p o S u b a l t e r n o 

d e S a n i d a d 

E l i l u s t r e j e f e d e l G o b i e r n o , q u e t a n 

m e r e c i d a s r e c o m p e n s a s h a o b t e n i d o e n 

s u l a r g a y g l o r i o s a v i d a m i l i t a r , s a l v ó a 

E s p a ñ a d e l caos en que l a p o l í t i c a l a i b a 

s u m i e n d o , d e s t e r r a n d o e l c a c i q u i s m o r u ­

r a l . 

L o s o b r e r o s c o n t r a t a d o s h e r r a d o r e s y 

f o r j a d o r e s d e l E j é r c i t o , q u e desde hace 

m á s de c u a r e n t a a ñ o s , s u s p i r a n p o r p e r ­

t e n e c e r a l E j é r c i t o c o m o C u e r p o u n i f i c a ­

d o , l a b o r a n d o e n s i l e n c i o y e l e v a n d o a n ­

t e sus j e fes e l c o n c e p t o de « m u y d i s c i ­

p l i n a d o s » , l a b o r i o s o s y a p t o s e n e l des­

e m p e ñ o de s u c o i m e t i d o » , c o n c e p t o es­

t a m p a d o e n sus e x p e d i e n t e s p e r s o n a l e s , 

c o n f í a n h o y q u e es te G o b i e r n o , q u e t a n ­

tas p r u e b a s de j u s t i c i a e s t á d a n d o , j u z ­

g u e c o n e q u i d a d los r u e g o s e x p u e s t o s y 

h a g a desapa rece r e l c o n t r a t o , u n i f i c a n d o 

a es te b e n e m é r i t o p e r s o n a l , h a c i é n d o l o 

d e p e n d e r de l a S e c c i ó n de S a n i d a d , e i n ­

t e g r a n d o a l C u e r p o S u b a l t e r n o de S a n i ­

d a d . 

L o s p r a c t i c a n t e s de M e d i c i n a , a u x i l i a ­

res de F a r m a c i a , o d o n t ó l o g o s y de V e ­

t e r i n a r i a , p a r a b i e n d e l s e r v i c i o , d e b e n 

f o r m a r u n s ó l o C u e r p o s u b a l t e r n o , de­

p e n d i e n t e de u n a s o l a S e c c i ó n , q u e , e n 

caso de n e c e s i d a d , p u e d a d i s p o n e r e l des­

t i n o de p e r s o n a l necesa r io d o n d e se de­

c l a r e u n a e p i d e m i a o e p i z o o t i a , s i n a l t e ­

r a r e l o r d e n o r g á n i c o i 

t a a l paiesupuesto de gas to s d e l Es ta ido , 

y s í a l a f i n a l i d a d q u e p e r s i g u e e l G o b i e r ­

n o , de d o t a r a E s p a ñ a de o r g a n i s m o s e l i -

c i e n t e s , l l e n o s de l a i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n , 

q u e l l e v a a p a r e j a d a l a e x a l t a c i ó n p a t r i ó ­

t ica. , q u é hace g r a n d e s a las N a c i o n e s , 

s e r á l l evada p o r el ¡ l u s t r e d u q u e de T e -

t u á n , m i n i s t r o de l a G u e r r a , a l a r e f o r -

nua de l B j é r o i t o q u e se p r o y e c t a . 

L o s v e t e r i n a r i o s m i l i t a r e s , q u e , c o n 

v e r d a d e r o a l t r u i s m o , h a n i d o f o r m a n d o 

e l C u e r p o de h e r r a d o r e s y f o r j a d o r e s d e l 

E j é r c i t o c o n cu r sos p r á c t i c o s y teóricos, 

b a c i é n d o l o s a p t o s p a r a f o r m a r e l C u e r p o 

a u x i l i a ] ' , v e r í a n c o n a l e g r í a q u e el G o ­

b i e r n o c u l m i n a r a su o b r a d á n d o l e f o r m a 

y ereamdo a l m i s m o t i e m p o l a e scue l a de 

a p r e n d i c e s . 

E s u n a c t o m á s de j u s t i c i a , que espe­

r a n ans iosos es tos h u m i l d e s v e t e r a n o s 

d e l o o b i e m o q u e l i j e a E s p a ñ a , c o n e l 

b e n e p l á c i t o de t o d o s los e s p a ñ o l e s . . 

Miguel D E L R I O 

UN P R O C E S O C E L E B R E 

La mnerte de Naciond II 

Crónica de Barcelona 
Intoxicados con pimientos de lata.—Pe­

tición denegada.—Por abusar de una 

medicina.—Dos detenidos.—Compuesta 

y sin novio.—Obreros destrozados por el 

tren.—Otras noticias. 

B A R C E L O N A , - u n m e J k o p a r t i c u i a i 

f u é a v i s a d o p a r a a s i s t i r a u n a t a i n i l i a de 

l a c a l l e de C l a r i s , n ú m e r o 40, ¿ e g u n d o , 

que p a d e c í a s i n t o n í a s d e i n t o x k a a c r ¡ . 

E l f a c u l t a t i v o a s i s t i ó a F a u s l i n a L ó ­

pez , v i u d a d e F e r n á n d e z , d e c u a r e n t a y 

seis a ñ o s ; B l a n c a F e r n á n d e z , d e v e i n t i ­

u n o ; A u r e l i a F e r n á n d e z L ó p e z , d e v e m -

d ó s ; M a r í a M o n t ü l a , d e v e i n t i c u a t r o ; E s ­

t e b a n A l q u i n z o r i y J o s e f a B a d i o l a , d e 

v e i n t i u n o , y R e m e d i o s M o l i n e r o , d e v e i n ­

t i d ó s . 

T o d o s e s t a b a n i n t o x i c a d o s p o r h a b e r 

c o m i d o p i m i e n t o s d e l a t a . 

E l j u e z d e g u a r d i a se p e r s o n ó n l a 

Caea d e S o c o r r o , t o m a n d o d e c l a r a c i ó n a 

los i n t o x i c a d o s . 

B A R C E L O N A . — E l g o b e r n a d o r h a m a ­

n i f e s t a d o q u e r e c i b i ó l a v i s i t a d e u n a 

C o m i s i ó n d e A r e n y s d e M u n c , q u e l e 

p i d i ó l e v a n t a s e l a c l a u s u r a d e l l o c a l d e l 

S i n d i c a t o A g r í c o l a d e a q u e l l a l o c a l i d a d 

p a r a p o d e r c e l e b r a r u n a fiesta. E l g o b e r ­

n a d o r n o a c c e d i ó a l a d e m a n d a , d e j a n d o 

a l c r i t e r i o d e l d e l e g a d o g u b e r n a t i v o l a 

f a c u l t a d de a u t o r i z a r l a c e l e b r a c i ó n de l a 

fiesta i n d i c a d a . 

B A R C E L O N A . — S e ha d e c l a r a d o c o n ­

c l u s o e l s u m a r i o p o r d e s f a l c o e n T e l é ­

g r a f o s c o n t r a e l j e f e S r . V i s c a s i l l a s , p a ­

s a n d o l a c a u s a a la A u d i e n c i a . 

B A R C E L O N A . — A l r e g r e s a r a su d o ­

m i c i l i o d e l a c a l l e d e B a ñ o s N u e v o s P i l a r 

G i s b e r t , d e n u n c i ó q u e l a h a b í a n d e s a p a ­

r e c i d o 250 p e s e t a s e n m e t á l i c o . 

B A R C E L O N A . — H a s i d o r e m i t i d o a l 

L a b o r a t o r i o e l i n f o r m e m é d i c o s o b r e l a 

m u e r t e d e u n i n d i v i d u o q u e p a r e c e f a l l e ­

c i ó a c o n s e c u e n c i a d e h a b e r t o m a d o u n a 

e x c e s i v a dos i s d e d i g i t a l i n a . 

Se d i c e q u e e l i n t e r f e c t o p a d e c í a i n -

s u f i c i e c i a c a r d í a c a , y q u e a q u é l e r a e l 

m e d i c a m e n t o q u e le a d m i n i s t r a b a n l o s 

m é d i c o s . 

B A R C E L O N A . — A i n s t a n c i a s d e u n 

s u b o f i c i a l d e l E j é r c i t o , e n l a c a l l e . d e l a 

M e r c e d f u e r o n d e t e n i d o s D á m a s o G a r c í a 

S á n c h e z y T e o d o m i r o B a r g u í s , p o r h a b e r 

p r o f e r i d o f r a s e s c o n t r a a l g u n a d e l a s 

p e r s o n a s q u e f o r m a n e l a c t u a l G o b i e r n o 

y c o n t r a é l C u e r p o d e S e g u r i d a d . 

B A R C E L O N A . — U n a m u j e r l l a m a d a 

P i l a r G i s b e r t , q u e , e n u n i ó n de su a m a n ­

t e , h a b i t a b a e n u n a p e n s i ó n de l a c a l l e 

d e P e l a y o , h a d e n u n c i a d o l a d e s a p a r i c i ó n 

d e a q u é l c o n 10.500 p e s e t a s d e s u p r o ­

p i e d a d y v a r i a s j o y a s . L a P o l i c í a p r a c ­

t i c a p e s q u i s a s p a r a l a d e t e n c i ó n d e d i c h o 

s u j e t o . 

B A R C E L O N A . — C o m u n i c a n de San 

F e l i ú de L l o b r e g a t que, entre l o s k i l ó ­

m e t r o s 88 y 89 d e l a v í a f é r r e a , e n e l 

s i t i o c o n o c i d o p o r P u e n t e de los A r c o s , 

e l t r e n n ú m e r o 341 arrolló a t r e s obreros 

d e l a C o m p a ñ í a M . Z . A . , d e s t r o z á n d o l o s 

p o r c o m p l e t o . 

Se l l a m a b a n las v í c t i m a s S a n t i a g o V i ­

c e n t e , soltero; un h e r m a n o d e é s t e , F é ­

l i x , que estaba casado, y L á z a r o Nova­
les, t a m b i é n casado. 

L o s tres eran naturales de Chiprana 
(taragoza), ¡ 

S O R I A . — E l d o m i n g o l l e g a r o n , p a r a 

a s i s t i r a l a v i s t a d e l a c a u s a i n s t r u i d a 

c o n m o t i v o d e l a m u e r t e d e l d i e s t r o N a ­

c i o n a l , e l a b o g a d o fiscal d e l S u p r e m o , 

S r . G a l l a r d o ; los a c u s a d o r e s S r e s . M e s a 

y A r g e n t e y el r e p r e s e n t a n t e d e l a ac ­

c i ó n p o p u l a r , S r . C i e r v a . 

A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a d e a y e r c o ­

m e n z ó l a v i s t a . P r e s i d e e l T r i b u n a l e l 

Sr . R o d r í g u e z d e l V a l l e . L a s c o n c l u s i o n e s 

p r o v i s i o n a l e s d e los r e p r e s e n t a n t e s de l a 

a c u s a c i ó n p r i v a d a y d e l M o n t e p í o d e T o ­

r e r o s c a l i f i c a n l o s h e c h o s d e h o m i c i d i o , 

d e l q u e c o n s i d e r a n r e s p o n s a b l e a A n t o n i o 

C a b r e r i z o , p i d i e n d o p a r a e l p r o c e s a d o 

d iez y o c h o a ñ o s d e r e c l u s i ó n t e m p o r a l , 

a c c e s o r i a s y c o s t a s . 

E l fiscal a p r e c i a u n h o m i c i d i o s i n c i r ­

c u n s t a n c i a s m o d i f i c a t i v a s , y p i d e p a r a 

C a b r e r i z o , c o m o r e s p o n s a b l e , d i e z y s ie ­

t e a ñ o s d e r e c l u s i ó n t e m p o r a l . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l a a c c i ó n p o p u l a r 

h a c e d e los h e c h o s de a u t o s l a c a l i f i c a ­

c i ó n d e r i ñ a t u m u l t u a r i a , e n l a q u e r e ­

s u l t ó m u e r t o N a c i o n a l , s i n q u e c o n s t e 

q u i é n f u é e l a g r e s o r ; p e r o a d m i t e q u e 

C a b r e r i z o e j e r c i ó v i o l e n c i a s o b r e l a p e r ­

sona d e N a c i o n a l . A p r e c i a l a s a t e n u a n ­

tes c u a r t a y s é p t i m a d e l a r t í c u l o n o v e ­

n o , y p i d e , e n s u c o n s e c u e n c i a , q u e se 

c o n d e n e arl p r o c e s a d o C a b r e r i z o a c!os 

a ñ o s , c u a t r o m e s e s y u n d í a c;e p r i s i ó n 

c o r r e c c i o n a l . 

E n su e s c r i t o d e c o n c l u s i o n e s , el d e ­

f e n s o r , D . L u i s P o s a d a , n i e g a q u e C a ­

b r e r i z o c o m e t i e r a e l d e l i t o de q u e se l e 

a c u s a , y s o l i c i t a p a r a el p r o j e s a d o l a 

l i b r e a b s o l u c i ó n . 

tina v e l a d a t e a t r a l 
E l d o m i n g o , e n e l s a l ó n de e s p e c t á c u ­

l o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s , s i ­

t u a d a e n l a c a l l e d e l D u q u e d e O s u n a , 

c e l e b r ó s e u n a v e l a d a , o r g a n i z a d a p o r e l 

P a t r o n a t o p a r r o q u i a l de S a n M a t ; o s , a 

b e n e f i c i o de l o s p o b r e s . 

R e p r e s e n t ó s e l a s c o n o c i d a s c o m e d i a s 

d e V i t a l A z a « E l p a d r ó n m u n i c i p a l » y 

« L a s c o d o r n i c e s » , p o r l a s S r t a s . A v i l é s , 

P é r e z , C a s a r e s , l o s Sres . L ó p e z , M i r a n ­

d a , C a r t ó n y o t r o s , d e s t a c á n d o s e s o b r e 

t o d o s l a S r t a . C o n c e p c i ó n C a s a r e s , a n t e ­

a y e r i n i c i a d a e n e l a r t e d e T a l í a , p o r su 

s i n g u l a r b e l l e z a y c u a l i d a d e s a r t í s t i c a s . 

E n t r e los a s i s t e n t e s se h a l l a b a n l a s 

b e l l í s i m a s S r t a s . M a r í a T e r e s a y A n a 

M a r í a C a s a r e s , L o l i t a S o r i a n o , M a r í a 

C a s t a ñ e d a y los S r e s . M a r q u i n a , L a r r a z , 

T o r r e s , C a s a r e s , B o r g a s y n u e s t r o c o m ­

p a ñ e r o d e R e d a c c i ó n S r . S á n c h e z M o n -

r e a l . 

D E S D E I T A L I A 

Te "Charlestou" y Arroz 
H e a q u í t r e s p r o d u c t o s , s i a l b a i l e se 

le c o n s i d e r a c o m o t a l , q u e n o s h a n ser­

v i d o e n e l H o t e l de l a V i l l e d e M i l a n o . 

N o o b s t a n t e os p u e d a n p a r e c e r i n c o m p a ­

t i b l e s , e r a e x q u i s i t a esa t r i p l e c o m b i n a ­

c i ó n . 

C o m o n o s o t r o s , e s p a ñ o l e s , t e n e m o s d e l 

a r r o z u n a i d e a c o m e s t i b l e m á s b i e n c a s ­

t i z a , e n a b s o l u t a c o n t r a p o s i c i ó n c o n e l 

t é , q u e es u n a i n f u s i ó n a l a p a r q u e r e ­

c o n f o r t a n t e d e b u e n t o n o i n g e r i r , h a d e 

p a r e c e m o s e x t r a v a g a n t e e s t a p r e s e n t a ­

c i ó n q u e p o r a r t e i n d u s t r i a l a m e r i c a n o se 

h a c o n v e r t i d o e n u n « P u f f e d R i c e » c r u ­

j i e n t e , c o m o u n a n u e z , y q u e , m e z c l a d o 

c o n n a t a , t i e n e u n s a b o r e x q u i s i t o . 

T o d a v í a n o se c o n o c e e n e l N o r t e de 

E u r o p a ; p e r o l o s a m e r i c a n o s , m á s p r á c ­

t i c o s que l o s l a t i n o s , l o h a n a d o p t a d o co ­

m o b a s e de a l i m e n t a c i ó n e n t r e l o s n i ­

ñ o s , y s i n t e n e r e n c u e n t a p a r a n a d a l a s 

c o n s a b i d a s a l m e j a s , n i el a d o b a d o « a l a 

v a l e n c i a n a » , l o c o n s i d e r a n c o m o u n o de 

t a n t o s p o s t r e s , a los q u e s o n m u y a f i c i o ­

n a d o s . 

N o c r e o y o q u e e n e s t a f o r m a n o s o t r o s 

l o t o m a r í a m o s . N o s a t r a e m á s c u a l q u i e r 

g o l o s i n a , p o r i n d i g e s t a q u e sea p r e s e n ­

t a d a i d e a l m e n t e c o n e l a r t e d e l a r e p o s ­

t e r í a f r a n c e s a . 

Y es q u e n u e s t r o g u s t o d e c a d e n t e , d e 

p u r o e x q u i s i t o , e s t á h e c h o a o t r a s e x ­

q u i s i t e c e s m e n o s n a t u r a l e s , p a r a p o s p o ­

n e r l a s a s e m e j a n t e p r e p a r a c i ó n , a m é n 

d e l g r a v e i n c o n v e n i e n t e c o n q u e se hos 

p r e s e n t a : ser « n u t r i t i v o » y u t i l i t a r i o . 

Y a h a b r í a y o a u g u r a d o p o r e s t a carac­

t e r í s t i c a s u y a u n a a c o g i d a h o s t i l a l « P u f ­

f e d R i c e » , si l a « Q u a k e r O a t s Cy» no 

hubiese tenido el aderto iMús^iblsi de 

l a n z a r l o e n I t a l i a , c o n m ú s i c a d e « J a z z » 

y t e . 

E s é s t a u n a m a n e r a d e p r o p a g a n d a 

m u y a m e r i c a n a , r i c a e n i n i c i a t i v a s , q u e 

a r r o l l a p r e v e n c i o n e s ; p e r o q u e j a m á s d e ­

j a de o b t e n e r l o q u e se p r o p o n e , p o r l a 

m i s m a r a z ó n q u e es e s t r i d e n t e el m e d i o 

c o n q u e se v a l e p a r a l l e g a r a l a suges ­

t i ó n . 

L o q u e les f a l t a a esos m e d i o s d e i d e a ­

l i d a d l o s u p l e n c o n g r a n d i o s i d a d , c o n l u ­

j o , h a s t a c o n m ú s i c a , y l o s r e s u l t a d o s 

s o n t a n i n e s p e r a d o s c o m o i n m e j o r a b l e s . 

E s t a vez e l t r i u n f o h a c o r o n a d o los es­

f u e r z o s d e l a p r o p a g a n d a a m e r i c a n a . 

T o d a u n a c o n c u r r e n c i a d e l m u n d o m á s 

e s c o g i d o m i l a n é s g u s t ó e l p r e p a r a d o c o n 

v e r d a d e r o a g r a d o , h a s t a c o n g l o t o n e r í a , 

y l a P r e n s a h a r e c o g i d o e n v a r i a s c r ó n i ­

cas l a i m p r e s i ó n f a v o r a b l e q u e h a p r o ­

d u c i d o e n c i e r t o a m b i e n t e e l « P u f f e d R i ­

c e » , c u y o n o m b r e s o n o r o , p r e c i s o es r e ­

c o n o c e r l o , i n f l u i r á e n m u c h o p a r a q u e sea 

a c e p t a d o e n l o s s a lones « a f u e r z a d e t e » . 

C o n l a d i f u s i ó n d e l ( P u f f e d R i c e » e n 

el m e r c a d o i t a l i a n o se a b r e p a s o u n p r o ­

d u c t o a m e r i c a n o a l o s c o m p a s e s d i s l o ­

c a n t e s d e l « c h a r l e s t o n » . 

N o c a b e d u d a . 
Josefina de R A N i n a 

Tendiendo una línea telefónica 

Do obrero electrocutado 
E n l a D i r e c c i ó n generad de Segrui ' idad 

se r e c i b i ó u n a c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a de 

La ( r u a r d i a c i v i l d e P o z u e l o dando v\i»n-

t a de h a b e r o c u r r i d o e n a q u e l t é i m i a o 

n m m i c i p a l u n a eapantosai d e s g r a c i a . 

A c t u a l m e n t e e n l a c a r r e t e r a q u e v a 

desde d i c h a e s t a c i ó n f é r r e a a H u m e r a se 

e n c u e n t r a n l o s opera i r ios d e l a C o m p a ñ í a 

T e l e f ó n i c a N a c i o n a l t e n d i e n d o las l í n e a a 

de c o m i u u i c a c i ó n telefónica. 

E n e l k i l ó m e t r o 1.400 se h a l l a í b a s u b i ­

do e n u n p o s t e e l o b r e r o e l e c t r i c i s t a Ma^ 

n u e l F e r n á n d e z , de v e i n t i c i n c o años, 

q u i e n de u n a m a n e r a i m p r u d e n t e se aga­

r r ó a o t r o p o s t e de los q u e l l e v a n l o s ca­

b l e s de a l t a t e n s i ó n q u e p r o p o r c i o n a n Imiz 

a C a r a b a n o h e l . 

L a s a c u d i d a ñ i é e span tosa y e l des­

v e n t u r a d o o b r e r o q u e d ó c o m p l e t a m e n t e 

car b o n i z a d o . 

' E l J u z g a d o m u n i c i p a l d e P o z u e l o acu ­

d i ó a l l u g a r d e l suceso , y d e s p u é s de 

p r a c t i c a r las d i l i g e n c i a s de rigor o r d e n ó 

e l l e v a n t a m i e n t o y t r a s l a d o d e l c a d á v e r 

a l D e p ó s i t o j u d i c i a l de a q u e l c e m e n t e r i o . 
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l a nueva casa del Círculo 
de Bellas Artes 

A y e r se v e r i f i c ó l a i o a i u g u i a c i o n de Ja 

n u e v a casa s o c i a l d e l C í r c u l o de l í e l l a s 

A r t e s . 

S u M a j e s t a d e l R e y , q u e , c o m o p r e s i ­

d e n t e d e h o n o r d e l C í r c u l o , t e n í a deseos 

de c o n o c e r l o d e t a l l a d a m e n t e , a c u d i ó s i n 

e t i q u e t a , a c o m p a ñ a d o p o r e l m a y o r d o m o 

m a y o r de P a l a c i o , d u q u e de M i r a n d a . 

R e c i b i d o p o r e l p r e s i d e n t e d e l C í r c u l o ; 

e l s e c r e t a r i o , y m i e m b r o s de l a •Funca c ' i -

rebtarvai, e l R e y d e d i c ó u n l a r g o r a t o a. l a 

E x p o s i c i ó n Z u l o a g a ; d e s p u é s v i s i t ó de­

t e n i d a m e n t e las d iez p l a n t a s d e l e d i l c i ó . 

E l o g i ó p r i n c i p a l m e t e e l e l e g a n t í s i m o tea­

t r o y l a b i b l i o t e c a , a d o r n a d a c o n a i t í s t i -

ca s e v e r i d a d . D e s d e Las t e r r azas a l t a s es­

t u v o S u M a j e s t a d u n b u e n espacio de 

t i e m p o m i r a n d o La e s p l é n d i d a v i s t a de 

M a d r i d q u e desde a q u e l l a s a l t u r a s se d i s ­

f r u t a . 

T e r m i n a d a l a v i s i t a a c e p t ó u n r e f r i g e ­

r i o , q u e l e f u é o f r e c i d o e n e l c o m e d o r . 

P o r l a t a r d e desde m u y t e m p r a n o l a 

a n i m a c i ó n e n e l C í r c u l o e r a e n o r m e . E l 

e d i f i c i o , c o m p l e t a m e n t e i l u m i n a d o , o f r e ­

c í a desde l a c a l l e i i n m a g n í f i c o a s p e c t o . I 

L a J u n t a d i r e c t i v a e spe raba a l G o b i e r n o : 

s u c e s i v a m e n t e f u e r o n l l e g a n d o e l m i n i s ­

t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e l de G o b e r ­

n a c i ó n , e l de H a c i e n d a , a l c a l d e de M a ­

d r i d , g o b e r n a d o r c i v i l , p r e s i d e n t e de la 

D i p u t a c i ó n , d i r e c t o r de B e l l a s A r t e s , 

c o n d e de las I n f a n t a s , e m b a j a d o r e s de l a 

A r g e n t i n a y d e l P a r a g u a y , p e r s o n a l fie 

las E m b a j a d a s d e I n g l a t e r r a y F r a n c i a , 

m i i n i s t r o s de B é l g i c a y Su iza y o t r a s per­

s o n a l i d a d e s . 

E l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a iitigó 

a c o m p a ñ a d o de s u a y u d a n t e , s e ñ o r M o ­

n i s , e i n i n e d i a t a m e n t e p a s ó a l a E x p o s i ­

c i ó n Z u l u a g a , c o m p u e s t a d e 39 c n a d r is 

í n d i c e m a g n í f i c o de l a l a b o r g e n e r a l d e l 

g r a n a r t i s t a . L a E x p o s i c i ó n f u é v i s t a c o n 

la d e t e n c i ó n q u e m e r e c e , y d e s p u é s se 

p r o c e d i ó a l a v i s i t a d e l e d i f i c i o , q u e m e ­

r e c i ó g r a n d e s e l o g i o s p o r p a r t e de los 

i l u s t r e s v i s i t a n t e s . 

D E P O R T E S 
F U T B O L 

Real Madfid, F . C , 5j Real Sociedad 
Gimnástica Española, 1. 

E l s á b a d o , e n el c a m p o d e T o r r i j o s , 

c o n m e d i a e n t r a d a y a l a s ó r d e n e s d e 

M e l c ó n , j u g ó s e e l s e g u n d o p a r t i d o G i m ­

n á s t i c a - M a d r i d . V e n c i ó é s t e , c o n f a c i l i ­

d a d , p o r c i n c o t a n t o s a u n o . L o g r a r o n los 

t a n t o s « m e r e n g u e s » t r e s c o n s e c u t i v o s 

s h o o t s d e L u i s U r i b e , u n a e n t r a d a d e 

M o n j a r d í n y u n a d e s a f o r t u n a d a c a b e z a 

de l g i m n á s t i c o M a t a . E l h o n o r g i m n á s ­

t i c o l o s a l v ó I b á ñ e z , d e s p u é s d e u n a p e r -

s o n a l í s i m a j u g a d a d e D e v e s a . D e s t a c a r o n 

U r i b e y M o n j a r d í n , p o r e l M a d r i d . L o s 

h e r m a n o s S e r r a n o y A g u l l ó , e x c e l e n t e s . 

M e l c ó n , a c e p t a b l e . 

Unión Sporting Club, 2; Athletio Club, 1 

L l e g ó l a s e g u n d a s o r p r e s a d e l c a m -

peonarto c e n t r a l . E s t a , a l i g u a l que l a p r i ­

mera, h a s i d o o c a s i o n a d a por los cora­

j u d o s m u c h a c h o s u n i o n i s t a s . E l A t h l e t i c 

se a l i n e ó c o m p l e t o , y convencido d e que, 

por m mm superî ldad, el día !l«vi<?. 

so, su p r o p i o c a m p o , e t c . , e l p a r t i d o es­

t a b a e n ca sa . Y , d e s p u é s d e u n p r i m e r 

t i e m p o d e u n c o n s t a n t e d o m i n i o r o j i b l a n ­

c o y u n t a n t e o a f a v o r d e u n o a c e r o , 

d o n d e p u d i e r o n a s e g u r a r l a v i c t o r i a , v i n o 

u n s e g u n d o t i e m p o d o n d e e l e n t u s i a s m o 

r o j o , a l l o g r a r d o s t a n t o s , s u m i s m a c r e í ­

da- v e n t a j a ( e l t e m p o r a l ) y u n a l g o d e 

m a l a s u e r t e , les i m p i d i ó e l a n s i a d o e m ­

p a t e . 

E l p r i m e r o e n « m o j a r » f u é el A t h l e t i c , 

d e u n p a s e d e T r i a n a a P a l a c i o s , b i e n 

r e m a t a d o p o r é s t e . L a U n i ó n e m p a t ó p o r 

m e d i a c i ó n de J u a n A n t o n i o , que t a m b i é n 

f u é e l l o g r a d o r d e l t a n t o d e l a v i c t o r i a . 

L o s m e j o r e s , J u a n A n t o n i o , C h a l e s , M a ­

r í n y C o s m e , p o r e s t e o r d e n . E n e l A t h ­

l e t i c se n o t ó g r a n d e m e n t e l a f a l t a d e 

C o s m e e n l a l í n e a delantera1.. 

Unión Sporting Club: 
V i d a l 

B r i s , Z u g á z a g a 

S á e z , C h a l e s J o a q u í n 

N a v a r r o , A g u i r r e , C a r r a s c o , A l v i r o , J u a n 

A n t o n i o 

Athletio Club: 

S a n c h o 

M e d i n a , O l a s o 

M a r í n , T u d u r i , C o s m e 

S u á r e z , T r i a n a , P a l a c i o s , O r t i z , O l a s o 

G R U P O B 

F e r r o v i a r i a , 10; A r e n a s , o . 

SAN R E A L 

R E S U L T A D O S EN PROVINCIAS 

C A T A L U Ñ A . — E u r o p a , 2; E s p a ñ o l , 1. 

S a b a d e l l , 2; G r a c i a , o. T a r r a s a , 2; 

Sans , o . B a r c e l o n a , 5; B a d a í o n a , I . 

V I Z C A Y A . — B a r a c a l d o , 3; A c e r o , 1. 

S e s t a o , i ; A r e n a s , i , 

Notas de Arte 
Exposición del antiguo Madrid 

P r ó x i m a a i n a u g u r a r s e l a E x p o s i c i ó n 

de l a n t i g u o M a d r i d h i s t ó r i c o y a r t í s t i c o 

q u e l a S o c i e d a d de A m i g o s d e l A r t e es­

t á o r g a n i z a n d o e n el e d i f i c i o d e l H o s p i c i o , 

c a l l e de P u e n c a m a i , se r u e g a a las per­

sonas q u e h a n de e n t r e g a r o b j e t o s lo h a ­

g a n a l a m a y o r b r e v e d a d . 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a r e c i b i r á é s ­

tos t odos l o s d í a s , p o r l a t a r d e , ha s t a e l 

13 d e l c o r r i e n t e . 

Exposición Cristóbal Ruiz 

L a E x p o s i c i ó n d e l p i n t o r C r i s t ó b a l 

R u i z , q u e p o r c o m p r o m i s o s a n t e r i o ­

res d e l P a t r o n a t o d e l M u s e o de A r t e M o ­

d e r n o , lita s ido p r e s e n t a d a escasos d í a s ! 

en e l S a l ó n de E x p o s i c i o n e s d e l m i s m o , 

s e r á a b i e r t a n u e v a m e n t e e n e l l o c a l de lar 

S o c i e d a d de A m i g o s d e l A r t e , h a s t a e l 

d í a 12 d e l c o r r i e n t e , d a n d o c o n e l l o l u ­

g a r a q u e laf o b r a de este i n t e r e s a n t e J" 

p e r s o n a l í s i m o a r t i s t a , r e a l i z a d a du raa i t e 

e l v e r a n o ú l t i m o , p u e d a ser e x a m i n a d a l 

m á s d e t e n i d a m e n t e . 

Las deudas de guerra 
NTHEVA Y O R K Por inic ia t iva del 

Sr . P e d b o d v . q u e y a h a c e tieomipo p r o -

s e n t ó , e n W a s h i n g t o n , una, p e t i c i ó n p i ­

d i e n d o a l G o b i e r n o a m c i ' i i a n o q u e m o d i ' 

f i c a r a a u a c t i t u d e n l a c u e s t i ó n d e l a s 

deudas de l o s a l i n d o s , se e s t á c o n t i t u y e n ' 

du t m a o r g a n i } a c i ó n n a c i o n a l , que ten' 

d r á p o r o b j e t o p e d i r la a n u l a c i ó n dft M 
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R E A L D E C R E T O - L E Y 

Los contratistas 
de vestuarios 

L a « G a c e t a » p u b l i c a e l s i g u i e n t e R e a l -

dec re to - l ey de l a P r e s i d e n c i a : 

« L a s u n i d a d e s a r m a d a s d e l i C j e r c i t o 

t i e n e n c o n t r a í d a c o n los c o n t r a t i s t a s d e 

v e s t u a r i o u n a d e u d a d e c o n s i d e r a c i ó n , 

que e s t á c o n s t i t u i d a p o r las p r i m e r a s 

pues tas de v e s t u a a i o s u m i n i s t r a d a s p o r 

é s t o s , y a c o m o c o n s e c u e n c i a de p e d i d o s 

Ixeclios p o r los Ci re rpos e n c u m p l i m i e n t o 

¿ o a u t o r i z a c i o n e s r e c i e n t e o n e n t e c o n c e d i ­

das p a r a e f e c t u a r c o m p r a s d i r e c t a s , o 

b i e n p o r e f e c t o d e l a s r e a l i z a d a s c o n a n ­

t e r i o r i d a d p a r a r e p o n e r s u a l m a c é n . 

C o m o e l c u p o q u e l i a de i n c o r p o r a r s e a 

f i las e n e l p r e s e n t e m e s p o d r á v e s t i r s e 

con las p r e n d a s y a e x i s t e n t e s e n los a l ­

macenes d e l o s C u e r p o s , s i n t e n e r é s t o s 

que e f e c t u a r n u e v a s c o m p r a s , y , p o r o t r a 

p a i t e , es de n e c e s i d a d r e d u c i r l a p r e c i t a ­

da d e u d a , e l p r e s i d e n t e q u e s u s c r i b e , de 

lacuierdo c o n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s , t i e ­

ne l a l i on i - a de s o m e t e r a l a a p r o b a c i ó n 

de V - M . e l s i g u i e n t e p r o y e c t o de dec re ­

t o - l e y . 

M a d r i d , 6 de n o v i e m b r e de 1 9 2 6 . 

S e ñ o r : A los H e a l e s p i e s de Y u e s t n a 

M a j e s t a d . — M i g u e l P r i m o de R i v e r a y 

Orbaneja ' . 

R e a l d e c r e t o - l e y : A p r o p u e s t a d e l 

p r e s i d e n t e d e m i Conse jo d e m i n i s t r o s , 

y de acue rdo ' c o n e l m i s m o , v e n g o e n d e ­

c r e t a r l o s igua jen te : 

A r t í c u l o p r i m e r o . L o s c r é d i t o s de 

5 .110 .000 pese tas y 2 . 4 0 0 . 0 0 0 pesetas f i ­

g u r a d o s e n e l c a p í t u l o p r i m e r o , a r t í c u l o 

ú n i c o de l a S e c c i ó n c u a r t a , ( M i n i s t e r i o 

de l a G u e r r a ) , y e n e l c a p í t u l o p r i m e r o , 

a r t í c u l o p r i m e r o d e l a S e c c i ó n d é c i m o t e r -

cerai, « A c c i ó n e n M a r r u e c o s » , G u e r r a , 

d e l v i g e n t e p r e s u p u e s t o de gas to s , d e n ­

t r o d e l e p í g r a f e d e « A t e n c i o n e s v a r i a s » , 

y c o n c e p t o de « P r i m e r a s pues t a s d e ves ­

t u a r i o . — P a r a los i n d i v i d u o s de n u e v a 

e n t r a d a e n e l s e r v i c i o , e t c . » , se d e s t i n a n 

e n s u t o t a l i d a d «a sa t i s f ace r deudas a l o s 

c o n t r a t i s t a s de v e s t u a r i o » , q u e d a n d o r e ­

d a c t a d o e n es ta f o r m a e l c o n c e p t o de 

ambas S e c c i o n e s : 

A r t í c u l o s e g u n d o . — E n a r m o n í a c o n l o 

dispues to en e l a r t í c u l o a n t e r i o r , l a s u a i -

dades a rmadas d e l E j é r c i t o n o r e c l a m a ­

r á n c a n t i d a d a l g u n a e n c o n c e p t o d e p r i ­

m e r a p u e s t a de v e s t u a r i o p a r a e l c u p o 

que l i a de i n c o r p o r a r s e â  f i l a s e n e l p r e ­

sente mes . 

B a d o e n P a l a c i o , e t c . » 

R E C O M P E N S A S 

Í Ü É i S a i ! * 
Se concede l a Cruz de p l a t a d e l M é r i t o 

M i l i t a r , c o n d i s t i n t i v o r o j o y p e n s i o n a d a 

d u r a n t e c i n c o a ñ o s , a l o s s a r g e n t o s d o n 

J u a n H e r n á n d e z , D . P e d r o C a c i o , d o n 

P é t e r H i r g o , D . J u l i o J i m é n e z , D . J e s ú s 

L ó p e z , D . F e l i p e L ó p e z G o n z á l e z , d o n 

E m i l i o L ó p e z , D . J o a q u í n L i e v o n a , d o n 

V i c e n t e L a t r e , D . A n t o n i o L e q u e r i c a , 

D . J u a n A n t o n i o L o z a n o , D . J u a n B a u ­

t i s t a M o n l l ó , D . B e r n a r d o M e r c h á n , d o n 

M a n u e l M e n é n d e z , D . A n d r é s M a l d o n a -

d o , D . L u i s de M a r i l e y , D . L e a n d r o M a ­

clas , D . J o s é M a r t í n e z , D . J o s é M a r t í , 

D . J o s é M o r a t o , D . S a l v a d o r N o n e g a , 

D . J o s é P é r e z d e M i g u e l , D . F r a n c i s c o 

P é r e z , D . J o s é R a m o s , D . J u a n R u i z , 

D . E p i f a n i o R e m a c h a , D . E d u a r d o R o n -

c a ñ o , D . J u a n J o s é R e a l , ü . S e g u n d o 

R e a l S e r r a n o , D . J o s é d e l R i e g o , D . V i ­

d a l d e l a P e r a , D . B e r n a b é S á n c h e z , d o n 

G e n e r o s o S a n g ü e s a , D . T e o d o r o P i t a , 

D . R e s t i t u t o S a n J o s é , D . R o b e r t o J á ­

r r a t e , D . R a f a e l S i l v e s t r e , D . A n t o n i o 

S a n j i o r g i , D . C r i s t ó b a l S á n c h e z , D . G u i ­

l l e r m o A m i g ó , D . F r a n c i s c o L u i s L a v í n , 

D . E n r i q u e T o r r e s , D . F e r m í n A r a g ó n , 

D . E m i l i o d e l a V i ñ a , D . I s i d r o A l o n s o , 

D . J u l i á n A l b e r d i , D . J o s é A r e n a s , d o n 

G a b i n o B e i s t e g u i , D . M a r c o s A n d r é s y 

D . A n t o n i o T o r i b i o d e S a n d e . 

El traje de corte 
T o d o s , l o s p e r i ó d i c o s d e a n o c l i e p u b l i ­

c a n e n s u s e c c i ó n p a l a t i n a e l s i g u i e n t e 

s u e l t o : 

« T o d a v í a n o h a y n a d a d e c i d i d o r e spec ­

to' d e l t r a j e de c o r t e q u e h a b r á n de a d o p ­

t a r las d a m a s de l a R e i n a e n d e t e r m i n a r 

dos a c t o s d e P a l a c i o , e s p e c i a l m e n t e e n 

los de l a c a p i l l a . 

E n v i s t a de e l l o , se h a a c o r d a d o espe­

r a r e l r e g r e s o de d o ñ a V i c t o r i a , a u n q u e 

p u e d e a d e l a n t a r s e q u e e n l a e l e c c i ó n de 

t a l e s t r a j e s se t e n d r á e n c u e n t a , a p a r t e 

de l a c o n v e n i e n c i a p a r t i c u l a r , l as a s p i r a ­

c i o n e s d e l a i n d u s t r i a n a c i o n a l . » 

I i i o n n a i l i i i po l l t i t 
Suplementos y transferencias de crédito 

P o r R e a l e s dec re to s p u b l i c a d o s ^ u l a 

« G a c e t a » d e l pasado- d o m i n g o se c o n c e ­

d e n l o s s i g u i e n t e s : 

S u p l e m e n t o de 2 . 5 0 0 . 0 0 0 pesetas piara 

ca renas y r e p a r a c i o n e s d e b u q u e s , y 

o b r a s e n los d i q u e s y a r sena les e n l o q u e 

r e s t a d e l a c t u a l e j e r c i c i o . 

C r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o de 1 1 . 0 0 0 pese­

tas p a r a l a c o n f e c c i ó n de 2 0 m e d a l l a s de 

o r o d e n o t u á n a d a s « P l u s U l t r a » . 

T r a n s f e r e n c i a s i m p o r t a n t e s e n t o t a l 

9 5 2 . 0 0 0 pese tas , p a r a a t e n c i o n e s de p e r ­

s o n a l de l o s m i n i s t e r i o s d e M a r i n a , G o -

b e i r n a c i ó n y H a c i e n d a . 

E l Consejo del Combustible 
E l C o m i t é i n s p e c t o r , c r eado p o r R e a l 

d e c r e t o de 2 7 de f e b r e r o , ha a d o p t a d o 

d i v e r s a s m e d i d a s paj-a l a r e g m l a ' c i ó n d e l 

t r á f i c o d e c a r b o n e s , e n t r e e l l a s la. d e s i g -

n o c i ó n de u n de legado ' e s p e c i a l d e l C o ­

m i t é y d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e A b a s ­

t o s . 

E l t r a n s p o r t e se h a i n t e n s i f i c a d o , e n 

A s t u r i a s , e n u n 30 p o r 1 0 0 . 

E n s u ú l t i m a s e s i ó n e l C o m i t é l i a t o ­

m a d o m e d i d a s p a r a i m p e d i r e l a g i o , y se 

p r o p o n e e s t a b l e c e r t u r n o s de p r e f e r e n ­

c i a p a r a los c o m b u s t i b l e s d e s t i n a d o s a l 

c o n s u m o d e m é s t i c o . 

L a detención del Sr. Lerfoux 
A y e r l e f u é l e v a n t a d a l a i a c ó m u n i c a -

c i ó n a l j e f e r a d i c a l , D . A l e j a n d r o L e -

r r o u x . M o m e n t o s an tes se l e n o t i f i c ó e l 

a u t o d e p r o c e s a m i e n t o q u e obedece a l a 

c i r c u l a c i ó n de u n a h o j a q u e l l eva , la. f i r ­

m a d e l e x d i p u t a d o r e p u b l i c a n o . 

Titulo de hijo adoptivo 
U n a C o m i s i ó n de A l c a l á d e H e n a r e s 

e n t r e g ó a l p r e s i d e n e t e e l t í t u l o n o m b r á n ­

d o l e h i j o o d o p t i v o d e d i c h a p o b l a c i ó n . 

E l Sr, Yanguas, indispuesto 
E l m i n i s t r o d e E s t a d o se v i ó a y e r p r e ­

c i s a d o a g u a r d a r c a m a . 

E l s e ñ o r E s p i n o s a de los M o n t e r o s , 

se e n c a r g ó d e l despacho o r ^ i n a -

ilc F r a n c i a . 
q u e 
r i o , r e c i b i ó a l e m b a j a d o r 

E S T E NUMERO HA SIDO R E V I S A D O 
P S B L A 8 I M S U R A 

R E A L D E C R E T O 

ESTATUTO^ DE LAS 
C L A S E S P A S I V A S 

DEL ESTADO 
(Cont inuac ión . ) 

C A P I T U L O I V 

Sueldo regulador de las pensiones causa­
bas por los empleados civiles y militares 

A r t í c u l o 18. S e r v i r á de s u e l d o r e ­

g u l a d o r d e l a s p e n s i o n e s d e j u b i l a c i ó n , 

r e t i r o , v i u d e d a d y o r f a n d a d , y d e las 

e s t a b l e c i d a s a f a v o r de las m a d r e s v iu­

das , e l m a y o r q u e se h a y a d i s f r u t a d o 

d u r a n t e d o s a ñ o s , p o r lo m e n o s , s i e m p r e 

q u e figure d e t a l l a d o c o n c a r g o a l p e r s o ­

n a l e n l o s P r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l 

E s t a d o . 

E n n i n g ú n ca so c o n t r i b u i r á n p a r t e i n ­

t e g r a n t e d e l s u e l d o p e r s o n a l q u e h a y a 

d e s e r v i r d e r e g u l a d o r l a s d i e t a s , i n d e m ­

n i z a c i o n e s , a s i s t e n c i a s , v i á t i c o s , a s i g n a ­

c i o n e s p o r r e p r e s e n t a c i ó n y r e s i d e i j e i a , 

p r e m i o s , g r a t i f i c a c i o n e s y c u a l e s q u i e r a 

o t r o s e m o l u m e n t o s d e n a t u r a l e z a a n á l o ­

g a , a u n q u e a p a r e z c a n e n g l o b a d o s e n u n a 

m i s m a p a r t i d a en los P r e s u p u e s t o s g e ­

n e r a l e s d e l E s t a d o . 

Se e x c e p t ú a n d e l o d i s p u e s t o e n el 

p á r r a f o a n t e r i o r l a s p e n s i o n e s s o b r e h a ­

b e r e s y g r a t i f i c a c i o n e s q u e , p o r d e c l a r a ­

c i ó n l e g a l e x p r e s a , d e b a n c o n s i d e r a r s e 

c o m o a u m e n t o e f e c t i v o d e s u e l d o p a r a 

e f e c t o s p a s i v o s . E n l o s u c e s i v o , s ó l o se­

r á n v á l i d a s s e m e j a n t e s d e c l a r a c i o n e s 

c u a n d o se h a g a n p o r m e d i o d e l e y . 

F n l o s casos e n q u e l a r e m u n e r a c i ó n 

d e l e m p l e a d o c o n s i s t a e n u n s u e l d o i n i ­

c i a l i n c r e m e n t a d o p o r s u c e s i v o s a u m e n ­

t o s p e r i ó d i c o s , e s t o s a u m e n t o s se t e n ­

d r á n e n c u e n t a p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n d e l 

r e g u l a d o r . 

A r t í c u l o i g . E l p l a z o d e d o s a ñ o s es­

t a b l e c i d o e n e l a n t e r i o r a r t í c u l o h a b r á d e 

c u m p l i r s e e f e c t i v a m e n t e y d í a p o r d í a , 

y p o d r á c o m p l e t a r s e a ñ a d i e n d o a l t i e m ­

p o e n q u e se d i s f r u t ó e l s u e l d o m a y o r e l 

t i e m p o e n q u e se p e r c i b i ó e l s u e l ­

d o o l o s s u e l d o s q u e le s i g a n e n c u a n t í a , 

s i r v i e n d o d e r e g u l a d o r e l m e n o r de los 

q u e se h a y a n c o m p u t a d o p a r a c o m p l e t a r 

e l p l a z o . 

E n l o s ca sos d e r e t i r o y j u b i l a c i ó n 

f o r z o s a p o r e d a d , s e r v i r á d e sueldo ' r e ­

g u l a d o r p a r a t o d a c l a se d e p e n s i o n e s e l 

q u e se h a l l a s e d i s f r u t a n d o e. e m p l e a d o 

e n e l a c t o d e l r e t i r o o d e l a j u b i l a c i ó n , 

c u a l q u i e r a q u e sea e l t i e m p o q u e l o h a ­

y a p e r c i b i d o , y s i e m p r e q u e n o le c o ­

r r e s p o n d a o t r o m a y o r , a t e n o r d e l a s r e ­

g l a s a n t e r i o r e s . 

( C o n t i n u a r á . ) 

I n f o r m a c i ó n 
de Guerra 

Aeronáutica 
C o m o r e s u l t a d o d e c o n c u r s o p a r a c u ­

b r i r u n a v a c a n t e d e c o r o n e l s e g u n d o j e f e 

d e A e r o n á u t i c a , e x i s t e n t e e n l a D i r e c ­

c i ó n g e n e r a l d e P r e p a r a c i ó n d e Campa. -

ñ a ( J e f a t u r a s u p e r i o r d e A e r o n á u t i c a ) , 

se d e s i g n a p a r a o c u p a r l a a l d e d i c h o e m ­

p l e o d e I n g e n i e r o s D . R i c a r d o A l v a r e z 

E s p e j o y C a s t e j ó n , o b s e r v a d o r d e a e r o ­

p l a n o , q u e d a n d o l o s c o r o n e l e s , d e E s t a ­

d o M a y o r / D . J o a q u í n N i e v e s C o s o y , d e 

I n g e n i e r o s , D . J o s é A l e n S o l a , q u e ce ­

s a e n l a m i s m a p o r r e d u c c i ó n d e p l a n t i ­

l l a , e n s i t u a c i ó n d e e x c e d e n t e s . 

V i s t a l a i n s t a n c i a f o r m u l a d a p o r e l c a ­

p i t á n de I n f a n t e r í a D . A l f o n s o d e B o r -

b ó n y L e ó n , j e f e d e e s c u a d r i l l a d e l ser­

v i c i o d e A v i a c i ó n , e n s ú p l i c a de q u e se 

l e c o n c e d a e l p a s e a s u p e r n u m e r a i i o en 

l a e s c a l a de A v i a c i ó n , se a c c e d e a lo 

s o l i c i t a d o . 

Infantería 
P a s a a s i t u a c i ó n de r e t i r a d o e l t e n i e n ­

t e c o r o n e l ( E . R . ) D . I g n a c i o R u i z d e 

S a b a n d o , y a d i s p o n i b l e v o l u n t a r i o , e l c o ­

m a n d a n t e D . J o s é T e j e r o E s p i n a . 

Artillería 
Se e x c e p t ú a d e l a s s a n c i o n e s p r e v i s t a s 

e n e l R e a l d e c r e t o d e 5 d e s e p t i e m b r e 

ú l t i m o a l t e n i e n t e c o r o n e l D . G o n z a l o 

T o r r e s A r m e s t o , q u e d e s e m p e ñ a b a e l 

c a r g o d e a y u d a n t e d e c a m p o d e l g e n e ­

r a l g o b e r n a d o r m i l i t a r d e B a r c e l o n a , q u e ­

d a n d o e x c e d e n t e . Con t o d o e l s u e l d o , 

ingenieros 

Se d i s p o n e q u e e l c a p i t á n D . L o r e n z o 

A l m a r z a M a d a m a , c o n d e s t i n o en e l b a ­

t a l l ó n d e T e t u á n , p a s e a s i t u a c i ó n ue 

d i s p o n i b l e , c o m o l e s i o n a d o e n a c t o d e l 

s e r v i c i o . 

Se d i s p o n e q u e e l a l f é r e z ( E . R . ) d o n 

B e r n a r d o C a b r e r a C a s t e l l s , d e l s e g u n d o 

r e g i m i e n t o d e Z a p a d o r e s M i n a d o r e s , cese 

e n su a c t u a l d e s t i n o y q u e d e e n s i t u a c i ó n 

d e d i s p o n i b l e . 

C o n f o r m e c o n l o s o l i c i t a d o p o r e l a y u ­

d a n t e d e o b r a s m i l i t a r e s D . J a v i e r Se­

r r a n o G a r c í a , se l e c o n c e d e q u i n c e d í a s 

d e l i c e n c i a p o r a s u n t o s p r o p i o s p a r a P a ­

r í s . 

P a s a a s u p e r n u m e r a r i o el c a p i t á n d o n 

L u i s S o u z a . 

V u e l v e n a l s e r v i c i o a c t i v o l o s c a p i t a ­

nes D . M a n u e l R o d r í g u e z , D . F r a n c i s c o 

M a r t í n e z N ú ñ e z y D . S e v e n n o L e m o s . 

IMakens, enfermo 
A c o n s e c u e n c i a d e u n a m a g o d e c o n ­

g e s t i ó n c e r e b r a l , s u f r i d o a n t e a y e r , se 

e n c u e n t r a g r a v e m e n t e e n f e r m o D . J o s é 

N a k e n s . 

L a a v a n z a d a e d a d d e l v e t e r a n o e s c r i ­

t o r h a c e q u e su es tado, i n s p i r e se r ios 

c u i d a d o s . 

L e a s i s t e e l d o c t o r B e c e r r o de B e n g o a , 

q u e a y e r a d m i n i s t r ó a l e n f e r m o u n a s i n ­

y e c c i o n e s d e a c e i t e a l c a n f o r a d o y l e h i z o 

r e a n i m a r a l g o . 

CONTINÚA EL MAL T M P O 
En un tifón, en Filipinas, se ahogan 300 

personas 
M A N I L A . — S e h a d e s e n c a d e n a d o . u n 

t i f ó n s o b r e l a p r o v i n c i a de B a t a n g a s , a 
c o n s e c u e n c i a d e l c u a l h a n p e r e c i d o a h o ­
g a d a s 300 p e r s o n a s . 

E l n ú m e r o d e l o s d e s a p a r e c i d o s se ele­
v a a 200. 

Temblores de tierra 
L O N D R E S . — T e l e g r a f í a n d e M a n a g u a 

d a n d o c u e n t a , d e h a b e r s e r e g i s t r a d o v a ­
r i o s t e m b l o r e s d e t i e r r a e n d i v e r s a s r e ­
g i o n e s d e A m é r i c a c e n t r a l , c a u s a n d o d a ­
ñ o s p o r v a l o r d e 600.000 l i b r a s e : - f e r l i -
n a s . 

Las inundaciones %e Barí 
B A R I ( I t a l i a ) . — L a c a t á s t r o f e q u e se 

p r o d u j o e l s á b a d o en e s t a c i u d a d , a c o n ­
s e c u e n c i a d e l d e s b o r d a m i e n t o d e l P i o n e , 
h a a l c a n z a d o e n o r m e s p r o p o r c i o n e s . 

E l d e v a s t a d o r t o r r e n t e d e a g u a h a d e ­
j a d o s i n a l b e r g u e a u n a s 10.000 f a m i ­
l i a s . E l n ú m e r o d e m u e r t o s q u e se c o n o ­
ce h a s t a a h o r a es d e 26. 

Gacetillas de Teatros 
L A R A . — M a ñ a n a , m i é r c o l e s , p reso l i t a ­

c i ó n de l a GkMnjpañía de L a r a . r e p r e s e n ­
t a n d o t a r d e y n o c h e , a p r e c i o s po ipu la re s 
( b u t a c a 3 , 5 0 y 2 , 5 0 p e s e t a s ) , l a p r e c i o s a 
c o m e d i a de M u ñ o z Seca. « E l c l i a . n c h u l l o » , 
é x i t o e x t r a o r d i n a r i o de es t a n o t a b l e c o m ­
p a ñ í a . 

VE1 j u e v e s , 
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t a , t i t u l a d a 

C H U F O 
q u e l a e m p i 

, en popul i f t . ' , y 
e s t r e n o de ta tM 

lian l eu 

d v i e r n e s , p ó ] 
u e d i a en l i e s 
:o S e m i n o A t u 

ziarzuela. e n q u e e l p o p u l a r n 

cu 11 ( 
unh 

tra>.;i 
q u e 
la .•( 
g a í n 

Y 
n ú m e r o s 

a v a g i l i d a d de l l i b n 
do l o s Sres N a v a r r 

m í e n l e 
d i r i g e 

>te y A b e l ! 
i n t e r p r e t a d ! 

S a l v a d o r Vid< 

u s t e d 
s » , y s e r á 
I N F A N T A 
m á , t a r d e 

v e r « E l j a r d í n de 1 
.su p r i n c i j 
I S A B E L . 

'/ n o c h e 

I pro]-., 
T o d a e s t a se-

la n u e v a y g r a c i o ­
s í s i m a h u m o r a d a d e M u ñ o z Seca « E l es­
p a n t o d e T o l e d o » , q u e es e l m a y o r é x i t o 
c ó m i c o d e t a n c e l e b r a d o a u t o r . 

Se d e s p a c h a e n C o n t a d u r í a . 
R O M E A . — ¿ Í P o r q u é es es te t e a t r o e l 

p r e f e r i d o ? P o r q u e s i e m p r e a c t ú a a l l í lo 
n:(ejor d e l a s v a r i e d a d e s . H o y , M e r c e d e s 
Seros , c u y a s a c t u a c i o n e s s o n c u r s o s de 
e n t u s i a s m o , y « E l T e n o r i o ' de R o m e a , » , 
a p u n t e s c ó m i c o s d e l i c i o s o s , e n l o s que e l 
g r a n M o n c a . y o , l as c h i c a s d e R o m e a y 
B a r i a , O m e t , L e p e y T a p i a o b t i e n e n u n 
é x i t o d i a r i o . A l a d y , e l h o m b r e de las 
o p o r t u n i d a d e s . Se e x p l i c a q u e R o m e a sea 
e l p r e f e r i d o . 

P r o n t o , « L o q u e c u e s t a n las m u j e r e s » . 

B S P E C T A C Ü L O S 
C O M E D I A — A las seis y d i e z y m e d i a , 

L a f a m i l i a , es u n e s t o r b o . 
C O M I C O . — A las seis y m e d i a y d iez 

v m e d i a , C h n r l e s t ó n . 
I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 

m e d i a y diez y i n e d i a . E l e s p a n t o de T o ­
l e d o . 

E S L A V A . — A las seis y m e d i a . E l a l ­
m a de l n e g o c i o . A las diez y m e d i a . C r i s ­
ta l ina . . 

Z A R Z U E L A . — A l a s c i n c o y m e d i a , 
D o ñ a F r a n c i s q u i t a . A las d i e z . F u n c i ó n 
a b e n e f i c i o de los d a m n i f i c a d o s de C u b a , 
c o n i n t e r v e n c i ó n d e l g r a n t e n o r M i g u e l 
P l e t a l . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y m e ­
d i a y diez y m e d i a , O í d S p a i n ( V i e j a Es ­
p a ñ a ) . 

L A R A . — A l a s seas y diez y m e d i a , 
M a r i l a l a . 

F Ü N T A L B A . — A las seis y d iez y 
c í i a r t o , D o n L S í s M e j í a . 

C H U E C A . — A l a s seis . E l p o s t i l l ó n d e 
l a R i . o j a . A las diez y c u a r t o . E l j a r d í n 
de las c a r i c i a s . 

A L K A Z A R . — A l a s seis y c u a r t o . D o ­
ñ a T u f i t o s . A l a s d i e z y c u a r t o , D o ñ a 
T u f i t o s . 

M A R A V I L L A S . — A las d i ez y m e d i a . 
E l c a u d i l l o de U r b i ó n . 

F U E I N C A R R A L . — A l a s seis y m e d i a , 
L a l o c u r a de E r n e s t i n a . A las d iez y 
c u a r t o , E l n u d o g o r d i a n o . 

N O V E D A D E S . — A las diez y c u a r t o . 
L o s g a v i l a n e s . 

A P O L O . — A las seis y i n e d i a . S e g u i ­
d i l l a g i t a n a . A l a s d i e z y m e d i a . A g u a , 
a z u c a r i l l o s y a g u a r d i e n t e y E l s a n t o de 
l a I s i d r a . 

M A R T I N . — A las se is . Q u i e t o s u n 
m o m e n t o . M e c a s ó m i m a d r e y E l p r í n ­
c i p e s i n p a r . A las d i e z y i n e d i a . M e ca­
s ó m i m a d r e y L a s m u j e r e s de L a c u e s t a . 

C E N T R O . — A las seis y c u a r t o y d iez 
v c u a r t o . M i s a l v a d o r . 

C I R C O D E P R I C E . — A las d iez y 
c u a r t o , v a r i a d a f u n c i ó n p o r l a g r a n c o m ­
p a ñ í a de c i r c o . E x i t o s de los r e c i e n t e s 
« d é b u t s » y d e l s e n s a c i o n a l n ú m e r o de 
las h i e n a s . 

R O M E A . — A las seis y diez y m e d i a , 
L e p e , ¡ S e ñ o r a s . . . ai v o t a r ! . C o n j u n t o s 
l í r i c o b a i l a b l e s , M o n c a y o , i Q u é C o l ó n ! , 
C o m i t é , A l a d y , E l t e n o r i o de R o m e a , 
M e r c e d e s Seros . 

F R O N T O N . T A I - A L A I . — A las c u a t r o , 
p r imero* , a. pala., G a i l l a r t a I I y O c h o a c o n ­
t r a B a d i o l a y V i l l a r o ; s e g u n d o , a r e m o n -
te , É c h á n i z ( A . ) y E c h á n i z ( J . ) c o n t r a 
Z a h a l e t a y U g a r t e . 

Sindicato de Publicidad—Bnrbiflri. « 

0. z. 0. IE COME HYGIENIQUE i I Gran5es almacenes 
El mejor desinfecíante conocido 

Contra ia gripe, el único 

Protege contra toda clase te i n f e c c i o n e s - D e u t i l idad p r á c t i c a en los 

cuarteles, campamentos, oficinas, dormitor ios , cuartos de banderas, et­

c é t e r a — D u r a c i ó n , un a ñ o . — O l o r agradable y conatante 

t a r d e y n o c h e , « E l C h a n -

Casa fundada en 1880 i 
T e l é f o n o 27-91 M . I C o n d e de R o m a n o n e s , 3 y 5 

M A D R I D Ftlll ÜE! A P A R T A D O D E C O R R E O S 12.063 

ROLLO, '/.-MADRID 0 Z. 0. 

Este importante establecimiento, el mejor sur t ido de sus similares, es a la vez el que mayores facilidades da para 
Ir, a d q u i s i c i ó n de los m ú l t i p l e s a r t í c u l o s de que se componen sus secciones, tales como los que corresponden al 
ramo de tejidos en toda su e x t e n s i ó n , s a s t r e r í a , zapa te r í a , muebles modestos y de lujo, armas de fuego de las 
mejores marcas^nacionales y extranjeras, joyer ía , re lojer ía , b i su te r í a , a r t í cu los para viaje, m á q u i n a s parlantes, et 
cétera , etc. A la vez puede t a m b i é n ofrecer un corte perfecto y una confección esmerada de toda clase de prendas 
de uniforme para los Inst i tutos de la Guardia c i v i l y Carabineros, sin olvidar sus accesorios, tales como sombre-

jos, etc., etc., etc. 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
Pídanse detalles a la Casa 
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A N O N I M A 

• La Chaléassiére, SAINT - E T I E N N E 
T A L L E R E S : A la C h a l é a s s i é r e , S A I N T - E T I E N N E ; a la Bleuse-Borne, 

pres d ' A N Z I N ; á Basse-YiUz, pres de T H I O N V I L L E 
Grandes talleres de construcciones m e c á n i c a s . — C o m p r e s o ­
res de aire , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s m u l t i b u l a r e s . — M á ­
quinas de vapor .—Motores d e gas.—Turbinas h i d r á u l i c a s , 
t ipo V e v e y - C h a l é a s a i é r e —Instalaciones completas d e m i 
ñ a s , lavado y aglomerado d o carbones.—Aparatos d e ele­
v a c i ó n y transporte, molier.da, hornos (para cemento y 
para yeso).—Armaduras.—Instalaciones completas d e fun­
diciones y Altos hornos .—Ti . iba jos h i d r á u l i c o s . — L a m i n a 

d o r e s . — M á q u i i ; is herramientas 

F. Durand, ingeniero - Apartado Í76, SEVILLA Dirección telegráfica: 
Chaléassiére - Sevilla 
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2 I 
•E i 
11 
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| AZQpardo y | 
I C o m p a ñ í a I 
§ r | 

O A DI Z j 
j C o n s i g n a p i Q n e s | 
| A d u a n a s X | 

;-: E m b a r q u e s ¡ 
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S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

O R I A Y G A L 
COMPRA Y VENTA I 

i 
i 

De 4iShajas.»Relojes."Máquina& de escribis-.-Fotográticas. 
Piak\os.--Pianolas.»Gramófonos.--Bicicletas y objetos de 

arte y fantasía. 
- - !- ' , ' ' . • S 

• • • J 

P a g a m o s m u c h o p o r p a p e l e t a s d e l M o n t e d e P i e d a d 

C l a v e l , 8 . - M A Ü R I D . - T e l é f o i \ o 2 2 8 6 H . 
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I C O R R E O S r ^ p ^ i ó n completa | jj peluqimía iie stflor s 

Línea Norte España-Cuba-México 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n s : a l d r á de 

B i l b a o e l d í a 4 d e n o v i e m o r e d e S a n t a n ­

d e r e l 4, d e G i j ó n e l 5 y d e C o r u f i a e l 

6 d e n o v i e m b r e . 

E l v a p o r « A l f o n s o XIIIÍ s a l d r á d e B i l ­

b a o e l d í a 26 d e n o v i e m b r e , d e S a n t a n ­

d e r e l 26, d e G i j ó n e) 27 y d e C o r u ñ a el 

28 d e n o v i e m b r e . 

P r ó x i m a s a l i d a , e l d í a 18 d e d i c i e m ­

b r e . 

Linea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B w b ó n » 

s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 11 d e n o v i e m ­

b r e , d e M á l a g a e l 12 y d e C á d i z e l 14 de 

n o v i e m b r e , p a r a S a n t a C r u z de T e n e r i ­

f e , R í o d e J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 

A i r e s . 

P r ó x i m a s a l i d a , e l d í a 7 d e d i c i e m b r e 

Línea Mediterráneo-Venezuela 

Colombia-Pacífico 

E l v a p o r « L e ó n X I I I » s a l d r á d e Bar­

c e l o n a e l d í a 20 d e n o v i e m b r e , d e W 

l e n c i a el-21, d e M á l a g a e l 23 y d e Cádiz 

e l 25 d e n o v i e m b r e . 

Línea Mediterráneo-Cuba-México 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 6 d e n o v i e m b r e , de Va­

l e n c i a e l 7, d e M á l a g a e l 9 y d e Cádiz 

e l 11. 

P r ó x i m a s a l i d a , e l d í a 1 d e d i c i e m b r e . 

Línea a Fernando Póo 
E l v a p o r « I s l a d e P a n a y » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 15 d e n o v i e m b r e , para 

V a l e n c i a , A l i c a n t e y d e C á d i z e l 20. 

S e r v i c i o tipo G r a n H o t e l , T . S. H . , E a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o de q u e d i s f r u t a , e l pa sa j e se m a n t i e n e a l a altura 

t r a d i b i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m ; i a ñ í a , u n a r e d de s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

p a r a l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a : Plaza de Medinaceli, 8, Bar-, 

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, A l t i l á , 43. 
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Por D. Ciríaco Rojas , D. Eladio Zamora y D. l a r d a de l e ó n 
— J E F E S D E L C U E R P O " — 

COLEGIO DE SAN ESTANISLAO ":-
A T O C H A , 1 8 - M A D R I D ( T o d a l a c a s e ) 

Internado modelo dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 
P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

Por oficíales españoles y extran­
jeros. 

E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 

F U E N C A R R A L , 12, pral. izda. 
Precios 

Pesetas. 

T i n t e s , d e s d e 20 
M a s a j e y v a p o r i z a c i ó n . . 5 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . . . 2,50 
C o r t e de p e l o « g a r g o n » . 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . . 2 

I G A L E R I A S B A Y O N , S . A . | 
I iiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiljiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 1 iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiii 1 1 iiiiiniiiii 1 m | 

FU NCiRtáL, 20 DliP. :-: TELÉFONO 25-24 B. | 

Sección de Radiotelefonía: piso | 
entresuelo, :: Audiciones diarias, | 

de cuatro a ocho | 

| :: '-: CONSTRUCCION íiE APARATOS ESPfCÍALES :: :: J 

iTíllllllllllllllllllllllll 

Anuncie usted en el "Diario de la Marina" 

V i c k e r s , S o n s A n d M a x i m L i m i t e d ¡ 
Oficina en Londres: 32, V i c t o r i a Street, S. W.—Constructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes m á q u i ­
nas mar inas , blindajes, a r t i l l e r í a de todos calibres para el E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s de t i ro r á p i d o de los sistemas Vic l ie r s , Ma­
x i m , etc.; ametral ladoras y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s que posee esta 
C o m p a ñ í a : Ast i l leros de Barrow-in-Parnes (antes N a v a l construc­
c ión and Armaments , C.0 Ctd . a t Asrrow-in-Purnes) ; f á b r i c a de 
aceros, c u ñ o n e s y bl indaje de Seffield (River Bon Works ) ; f áb r i ca 
de c a ñ o n e s de fuego r á p i d o , ametral ladoras y municiones de E r i t h 
y Crayford ; f á b r i c a de c a ñ o n e s do fuego r á p i d o y ametral lado­
ras, montajes y proyect i les , de Placencia (Placencia de las ar­
mas C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a - f á o r i c a de cartuchos 
m e t á l i c o s de B i r m i n g h a n ; f áb r i ca ds c a ñ o n e s de t i ro i á p i d o y ame 
t ra l ladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de c a r t u c h e r í a de gue 

r r a ; f á b r i c a en N o r t h Kno t , pa ra proyect i les ; pongonos de Eskmea l 
y Eynsford.—Buques de guerra construidos en loa ast i l leros de d i -
Furness: «San P a o l o » , buque de combate de p r i m e r a clase, de 
19.'200 toneladas y 23 ,500 caballos, para Gobierno b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y «Corone l B o i o g n e s i » , cruceros t ipo « S c o u t » , 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 c a b a o s , pa ra e l Gobierno perua­
no; « B u r i c k » , crucero de p r i m e r a clase, de 16.UÜ0 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobierno ruso, « K a t o r i ^ , buque de comba­
te de p r i m e r a clase, de 10.960 toneladas y 16 000 caballos pa ra el 
Gobierno j a p o n é s ; « M i k a s á » , buque de combate, de 16.200 tonela­
das y 15 .000 caballos, para e l Gobierno j a p o n é s : « L i b e r t a d » , buque 
de pr imera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballob, para e l Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno i n g l é s ) . Cambiado de 
uon.bre, se l l ama « T r i u m p h » . Por el Gobierno i n g l é s : « N a t a l 

c ru ­

cero de p r i m e r a clase, de 13.550 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
flneb y « S k i n u s c h e r » , cruceros t ipo «Scout» , clase de 2.900 t o n e l a ­
das y 17.000 caballos; c D o m i n i o n » , buque de combate, de 36.350 
toneladas y 18.000 caballos; » K i n g Al f red» , crucero de p r ime ra cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; « V e n g e a n c e » , buque de 
combate de p r i m e r a clase, de 12.960 toneladas \ 13.000 caballos; 
« H o g u e » , crucero de pr imera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; « P o r w e r fu l>, crucero protegido de p r i m e r a clase, de 
14.600 toneladas y 26.000 caballos; « A m p h i t r i t e » , crucero pro teg i ­
do de p r i m e r a , de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mer-
cantoa construidos en dichos ast i l leros: « E m p r e s a of I n d i a » , «Em-
preas of Ch ina» y « E m p r e s a of J a p ó n » , 8.000 toneladas y 10.000 
caballos. A d e m á s , desde el a ñ o 1873 hasta 'a fecha se han cons­
t ru ido 70 buques de dis t in tas clases. 
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LA NUEVA ESCOPETA DE GAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
' o de la Manufactura Mecánica Eibarresa de SfT? 

J l Víctor Sarasqueta-Eíbar (España) i 
(=3 

%— 

te/) 

os 
W_ Se distingue por ser 

La más sólida por so construcción 
La más perfecta por so sistema 

24 6=3 I 

La más económica en sn precia . ^5 . 

No comprar sin conocer antes esta grao novedad de creación nacional; es Iniciar oa 

ahorro que representa sn compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Be vista 

D I A R I O S 
de la 

M i i R | N A 
á l i Ü i s C l ü o Jv j i -AJNOLES. 

iiiu ia piaua cudria; TKÍLÍN-
TA uüAiAiiOb nuea. 

cmos i^uusiriaies; ¡¡¿u 
B c g U i i ü i t o tercera, pia-

uü. ÜHÁ PESETA CINüUEÍ l " 
x A (JKJMTtMüS 

Noticias, a r t í c u l o s finan­
cieros y comunicados,! 

precios convencionales. 

s = 

W||||||lllll!lllilllllllllllllllllllllllillllllllillllllllllll|llil|!lll!lll¡¡lllllllllllllllllllllllllll'llllllll! Illlilllimillllllilllltl!! I IÜHIIIIIIIIIIH 

La marca mas acredi^ 
tada de fabricación 

alemana. 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

-: Rectificadores :• 
Representante para Fspafia: 

E u g e n R u n d e 

Pinto (prcia Madrid). 
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5HITH7REMIER" 
C/IMPEOM S R£5l5TtriCIA 
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Especial cife preparación para el Cuerpo de Correos | 
P r e p a r a c i ó n para oposiciones a kegis t ros , Jud ica tura , Abogados del Estado, Cuerpos J u r í d i c o s , | 

l í o t a r í a s , Secretarios Judic ia les , Hac ienda , In terventores del Estado en Perrocarr i les , Maestros I 
Nacionales, Correos T e l é g r a í o i , Comercio , P o l i c í a , E s t a d í s t i c a , etc. | 

Estudios de la oar rer* de Abogado y los del Bachi l l e ra to :•: Magnifico internado :-: Consultas i 
y correspondencia a, diirfíotor don T O M A S S E R R A T E , abogado y jefe de Correos | 

" " S ^ N ^ t T R M A R D O 1 P R I Í M C I R A L . . M A D R I D I 
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A c a d e m i a 
S e r r a t e 


